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NOVil IGUIÇU COMEMOROU O 31 ü[ 

MARCO COM VÁRIAS SOLENIDADES 
No,·a Iguaçu. como o.s dc·­

m;,i.s municípios brasileiros. 
comemorou no dia 31 de 
:::narço último o tran~urso 
do Jl.<I ani\·ersãrio do movi­
mento Je 1964. Todas as so­
lenidades contaram com a 
presença do Prefeito Joa­
quim de Freitas e demai~ 
autcrida<lc.s Ci\'is e militares 

As 9 horas. no Instituto 
Brasil. realizou-se o cerimó­
nia de entrega dos Cer­
tificados de Reservistas a!)S 
dispensados do Servico Mm-

! ar tm ato presidido pelo 
Delt-gado do Serviço :Militar 
em Nova Iguaçu, . Tenente 
JosJ Jorge de Almeida. Na­
quela oportunidade. usou da 
µalana o Prefeito Joaquim 
de Freitas. que. ante cente­
nas de estudantes. lhes 
transmitiu uma mensagem 
dP <'xaltacão ã. data coro~­
morativa de mais um ani­
versátir: da Rcvclucfio. 

(CONCLUI NA P.W~ 

Fla~te da mesa que pre~idiu a sotenJdade realiza 
da na ~~ ~lunicipal no último dia. 31. Da esquerda 
para a ~a.re1ta vemos o YC"reador Octávio da Silveira Andrade 
0 ~rereate J?3quim de Freitas, o Presidente do Legislatfr~ 
!~b. nldo ~ilveira. e o Chefe de Gabinete do Prefeito_ Dr 

tno Jose da SIiva 

DEC~INICIA DIA 7 TREINAMENTO 
DE PROFESSORES 

Ui.: t,:mpo.\ em tempos, s0-
11,0\ abalados por tragt;dia.s 
1u,: cn/wam c/e4c:1ws de lares 
humildes e contribuem para 
daF uma i·isão degradante da 
IJa!,.\'ada Fluminense. Essas 
nuótrofes .\"ão decorrentes 
c!x"c:lusivamente tia falta de 
responsabilidade daqueles 
,,ue. lidando com pessoaç, 
com o pow1, negligenciam de 
mas funções e se preocupam 

<1pl!11<H com o po.çsfrel lucro. 
Quc:m já se e.Y(fllt'Ceu cln 

r/(·.m10roname11tó do elevado 
Paulo de Frontin? Do de.rn10-
ro11amento da Game/eira'.' Do 
incàulio do Joelma., Qiwm. 
além daqueles cuja ganánc:w 
não lhes permite uma âsão 
humana, ainda não guarda 
uma clor pdos no.).W~ irmãur 
<Jue ,ucumbiram ião tragica­
me111e? vias qual Fem sido a 
pt'1wlidade imposta aos res­
prmsci,·eis por tão terríveis 
tragédio.f? Rc:laróáos e mai.\ 
relatório:,;, niu e vém; acusam 
e de/endt'm esse ou aquele. 
para no final das contas cair 
no ev1t:eámenro. Após anos. 

, unr comunicado de duaç '1-
n/10..l vem de público afirmar 
tnnno no caw do Gamelei­
ruJ 'I'"' a culpa é da Cons­
truloro, do L.,;tado e mio .Yei 
mtú.t de quem. \tlaç. e aç 1•í-
1,mas? - perguntamos todo.\ 
mh tJW! c,tmno.-.· ameacado.\ 
da tra{fédia que está por vir 
Quem i•ai re.HtHciwr O!i mor­
lrH. dtfmaç da ganância de,­
,c, culpado<., 

\'OV,I \ 11/AUAl)J 1S 

.\'ao lwnmdo uma 11w1ição 
adequada para tah' crimes, 
<·lef se repf'!em cada \'e: mafr 
msiduomeme. Vé.,pera de nno 
hom, no final de / 97 4. 11m 
motori5la (Jegundo ele pró­
prio/ foi obrigado a trabalhar 
o dobro do que lhe é exigido 
pela Lei. A Empre.m de óni­
hm· Viartfo Bua f:\JJera,1çu 
preci,m·a faturar Pois bem 
- o homem ao vofmue, 

mol"to de c:ansaço e sono, 
atravessou a linha férrea na 
frente de um tre,,, qtte vinha 
em alta velncidlllle. Co11du­
çào - maíç de duas de:.ena~ 
,Ir~ mortn~. e outro .... tanto\ 
mutUadn)·. O que aconteceu 
u tal Fmpre.\a? A l,::wnaç cor­
héliaJ de flore.\ e algun., cru­
:,,,ro\ para a família enfuta­
da comprar lenço\· Nadu 
,naí,. Talw·:: qut> a t·mpre.rn 
r ar auU,ridadps re_çponJà\·ei.\· 
IÚ tenham esquecido da tra­
gé~~a. maç ntiç não. N6r q1w 
U!,t,::,amo; _,-empre wtt ceifa­
';da<: de~.ter que andam por 
at. <.·om pmtura nova. ,tifo pu-

Entcnd~rno-, a ~aúdc Pu­
blica como o ,ctor de maior 
importanda cm qualquer ni­
vl'I di.: admini,traçào. O ni,cl 
de saúde de um po,·o n:flctc 
o ~cu grau <le de,cnvOlv1-
mcnto cullural. Daí a "º""·\ 
con,t1.mtc. preocupação no lc-
' ;1nt~1mentn tl(h problemas 
,1teto.., út,au~e.de.mh,;,a gente .• 

Fm· nm,-,;1"" edição pa,,a<la, 
f tlcnrn· u1TI brev~ comentário 
,ob o titulo - SAODE. UM 
M \L QUF P\RECE JV­
CL, RA \ EL. O parado,o ti­
nha o objclivo de enfatizar o 
no"o de,aparclhamento mé· 
Ji1.:n-hcApit:1lar 

CRITIC\ COVfl:.SL-\DA 

Não temos n1.::nhum ir,11.!­
rc,,c em alterar a realidade 
médico-ho:-.pitnlar de no..,.._o 
\lunicipio e se. por algumas 
\'l!zes, chamamos a atenção 
<las autoridades para este a,­
,unto foi com o cxclu~ivo 
intuito de oferecer a nos:,,a 
contribuição ao ,oluciona­
mcnto <lc"e mal que parece 
incurável. 

A ... ,im foi que em nos,a 
edicão de 15 de março últi­
mo, enfocamos um breve co­
mcn t,lrio -:,obre o Hospital de 
Jguaçu com o título de sujei­
ra na sujeira. Lógico que a 
direção daquela Casa de Saú­
de contestou o no,so comcn­
Lario. E um direito que re..:.­
pcitamo,. Mas naquela opor­
tunidade a visão que tivemos 
do Ho,pital era de fato de 
muita '->Ujcira. Sujeira. é bom 
que '-t..! diga, em termo~ de 
conservação do prédio, arru­
mação <la fachada, de proxi­
midade do lho. junto ao Pos­
to de Snúde, conforme reg.i,­
trado cm foto. 

DR. ROBERTO MIKSUCAS 

E..,ta "iemana c~civcmo-.. 
com o Dr Roberto Mik..,ucas. 
diretor ;,uJminí-,rrntivo do 
Ho'-pital. e com o Dr. Jo"'-~ 
Távora. a fim de sentir de 
perto a nova realidade daque­
le Hospital. 

NOVAS MEDIDAS 

O Dr. Roberto Miksucas. 
ao aceitar a direção daquela 
Cas.i d~ Saúde. fez alguma, 
exigências. dentre elas a de se 
conlratar uma enfermeira di.­
ploma<ln para exercer a coor­
denação geral das enferma­
ria'i. anteriormente feita pelo 
próprio admini,trndor Colo-

demo~ esquecer assim tâa 
n 1 Nn dr ,wsrns al.trn-:t•r 

PRl·WJÇC 

/)iu 25 d" marro rec~m­
findo. ,wma ter('a-/eira clw­
vora da Semana Santa, um 
<Jnihn \' da V iaçãn Presmic 
c·aiu no rio do Cão com ma,\· 
de 40 passageiro, Deru,. 
mai\ de trinta não tiveram a 
felicitlad,, de coml'momr a 
Púrcoa. 

Qual a nll.1\·a? Ura, ora 
Iodo mundo ,abe em que 
condições trafegam aqueles 

C<.1r permancntem~nt~ um 
Jncstc-.,ista no Ho'!lpital e con­
,ênio entre os laboratório-.. 
noturno'> e aquela casa d(: 
,aúde para qualquer cxamt: 
tlc urg~m:1a a qu~llqucr h0ra 
Ja noite. 

Es"íl'- mctfüb-. mtrm.luúdi.t.., 
ju-.,tamentc com outra-.. como 
o \Cr\.'iço de ambt1latório para 
() ..,t:!.!ur;l<lü do I N PS vier;.1.m 
a,s~iurar àqu.:la Ca,._, tk Sall­
de condiç{,...:.., tk .uen<limi:nto 
mai, a<.kquado. 

CO'J\ Êl\10 

Sllbr~ o propctla<lo con­
v~nio com o lNPS p..ira 4lh! 

tran-.,feris,~m l) Po-..LO <le lJr­
gênci:1 para ª" dependência, 
do Hospital. podemos :ifim1ar 
que -ain<.b e,t:1 cm fa,e de c..;­
tudo, por pane da Coordcna­
çào de Convênio\ do Tn'-.tiw-

Onibu,· (?J. 1- mais: todo 
ttumdo sabe o que a Empre­
sa exige cJ.1_ç prafiuion.at,· d,, 
volanr,, para lheç aner:urar (a 
{,'mpre,t1. t· dara) lucros _ta 
huto,,H. \Joç ninr:ut!m. fir;,·al 
algw11 tlerwncianl º" proibia 
,.,.\t' t'Hado tlc! cniwn .. Vin­
.r:uém obrigava l~ tal F:,,rprt·~,d 
o , ·umprimento de w•u,· dt!\'<'­
n ~ O ne)ifúda 1; jaru,.ar! f~ 
;1güra, JO'iLº? Hui.ç corhdia de 
fl~,rn? Hair a{f!Ull'i' c·r1t:.eiro, 
pnrci <J.f /amíliaç t•r.lutada,·? 
Daqui 111, alguns tt!mpo~ wcf,1 
')l!Úu t'StJU<.'I.. 'ido. Quem \"t. ru 

u pró:ci.ma i'ilimo. áe~.ce~ cri· 

to - a~~cgurou o Sr. Jo~ 
Távora. Secretário Gemi do 
Hospital. 

S.:gundo Jo-..c Távora. tl 

ofcn:l.'.imcnto <les':ie trabalho 
ao JNPS tinha e tem o obje­
ti\·o de '->C ~diar c).., nova'St me­
ta, t: diretrizes do Go\"erno 
F cderal. .. A nossa proposta é 
n:.al. ma" no-.. propu"emo..; a 
não abandonar a visão sobr~ 
a r;;:~,t>a indigente e aí é que 
há discordância. Achamo, 
4u..: o importante para o Hú-.­
pi1~1I I! ll ,1tendimcnto indi"­
i..:rimir1:.iJc.., de quantos prcci­
-.; 111 J..-'. ... ocl,rro m~dico ou in­
t\..·rn:.içãn··. di-,-,e o Dr. Jo!>é 
r a,ora. .. E,p~íi.lffiú') qut.:: tl 

l~P<; k,é ... -m conta es:-;a ne­
c~~.._idadt! para que juntemo, 
t-..fún;o, 1:m prol da saúde dt 1 

rl'Vl' Ji 110-.,0 ri.funicípio" 

(Conclui "!. pag_3.c..) ___ _ 

minolos? Olha. senhor ti.Ktil. 
n vitima potler,i çer \'n,·.J ,,o 
ufrném dr wia fa,rília.' 

Cuitlndo. poiv <.' ri-:,t.:o 411...· 

i;orrc ~, pau. cor:-,: e m.h.:ha­

do. 

'IRISlf·L 1. \O LRJS1CL t 

·frompanhamos de pertu a 
clc>r doJ que rerentementt 
1wrdt•re1m H'Ut ,,ntes amado.\. 
ntimm da irre~pon\·abilidadt 
doç st'nltorc'I cln Presmic. E 
clifíâl .i;er imparcial dia,u:, d,, 

ICONCLm "IA~ 
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ENFOQUE 
Nâo importa o que se diz aqui, ali e acola. 

Nao importam os pronunciamentos, as teis, os re· 
guiamentos, os impedimentos de fora pra dentro. 
Não importa a ira de uns poucos. O mundo caminha 
para uma definicão a licercada na vontade soberana 
de cada povo. 

Lá na Indochina, ha alguns anos, chamavamos 
a seus filhos combatentes de agitadores. sabotado­
res. de terroristas e varias outras denominações 
pejorativas. Hoje os tratamos com mais respeito 
Já reconhecemos o v ietcong como o povo sul-viet­
namita em armas contra o governo t1tere de Van 
Thieu. O sangue, a determinação, a coragem de 
um povo. como o vietnamita, fê-lo merecedor do 
respeito que hoje os povos amantes da paz lhe 
conferem. O vietcong está às portas de Sa igon 
e o povo sul-vietnamita irà iniciar seu período de 
construcão nacional. 

No Camboja, o Khmer Vermelho já enxotou ou­
tro governo t1tere, o do General Lon Nol, que 
deverá curtir umas longas férias pelo lado do 
mundo livre. tão livre quanto a concepção do fugi. 
tivo general. 

Não importa o que se diga. O importante é 
que o povo optou. Cabe aos povos de cada nação 
esse direito e a nós outros o dever de •espeitar. 

No Oriente Médio. de nada adiantaram as idas 
e vindas de Henry Kissinger, o mensageiro da paz 
- lá deles - made in USA. Os povos árabes e 
judeus é que vão decidir o que é melhor ou pior 
para os seus interesses na base do diálogo ou das 
armas. Não importa o que se diga. Os povos com 
base em sua realidade é que sabem o caminho 
melhor a seguir. Nessa caminhada está o nosso 
vovõ ,ortugal. Não importa o que dizem alguns. 
Aqueles poucos que até há uns tempos estavam 
com suas esporas fustigando os nossos irmãos 
mais velhos. O que importa é que o povo portu­
guês, apoiado nas suas forças armadas, sem inter ­
ferência externa, decidiu traçar o seu próprio cami­
nho fora do mapa oficial dos interesses alienígenas. 
Assim caminha a humanidade, queiram ou não quei­
ram os detentores do mando transitório. O povo 
é o objetivo, o trajeto, a causa e o efeito. O povo 
não é soberano apenas na teoria, não. Ele é de 
fato o único soberano. A única excelência. 

Nós aqtri estamos em uma etapa de distensão. 
Nossa definicão como povo está circunscrita à von­
tade coletiva. O peso de nossa capacidade frente 
aos nossos objetivos percorre um trajeto ainda frag­
mentado, diluído entre cem mi lhões de brasileiros. 
M as não importa se estamos aqui, outros ali, ou­
tros acolá. 

Isso e que importa! 

COMISSAO 

A subcomissão de 
Saúde e Saneamenw da 
A5sembléia Const,tiuin­
te do Estado do Rio de 
Janeiro terá outra deno­
minacâo incluindo a 
Educáção em sua 3rea 
1e abrangenc,a. 

A subcomissão e com· 
posta pelos deputados 
Júlio Louzada e Maun­
cw Punkfeld, da ARENA. 
e O1lson Alvarenga -
rélator -. Salomão F1 
lho, vice-presidente. " 
francisco Ass1~ Arnaral 
- presidente Os três 
.,Jtimos do MDB 

Nova lguaçu estit dS­
sim bem repre8entJdo 
na Assemblda Consti­
tuinte pelo nosso depu 
tado em,,debista 

O RIDIC\JlO 

Não e de nosso teit10 
.a polênuca publica. prin 
c1palmente entre outros 
orgaos de imprensa. E'J· 
sa ~-1titude no, parece 
11té c~rto ponto prejud1 
• J"'I ao tão fráq1I rela 

onamento que a se 
te,r1 io e ,111to n;,;o e 

a primeira vez que um 
Jornal dessa terra tece 
comentários a respeito 
de nossa posição frente 
a determinados proble­
mas municipais 

O referido órgão, que 
tantos erros vem come. 
tendo. nunca encontrou 
de nossa parte o seu 
critico, mesmo porque 
existem problemas mais 
importantes com que 
devemos-nos preocupar 
Mas vez por outrn. la 
vem o • Jornal de Ho1e • 
contestar o que analisa­
mos simplesmente para 
agradar as pessoas que 
atualmente dispõem do 
poder Ora, meus caros 
essa não nos parece ser 
a melhor fórmula de a1u· 
dar a Administração Mu­
nicipal Pelo contrár;o· o 
Prefeito, como todos os 
d e ma i ~ gOVtjfnc:mtes. 
pr~ciscJ saber do que se 
pa~sé:t. muitas vezes lon 
<1e de seus olhos Não 
e escondendo os fatos 
que vamos fazer. como 
num passe de mágicd 
com que os problemas 
deilcem de existir 

Se,arn subserv1entei 
e. quem QU1'$l'r 1nus na, 

CORREIO DA LAVOURA 

se tornem tão rid1culos 
a ponto de vir de publico 
bancar o advogado que 
não foi constituido. nem 
pelo Poder nem pelo 
povo 

HOSPITAIS SEM TAXA 

O Prefeito de Duque 
de Caxias. Coronel Re­
nato Moreira da Fonse­
ca. determinou no dia 
1 • de abril a suspensão 
da cobrança de taxa pa­
ra atendimento de popu­
lares nos hospitais do 
município. A cobrança 
estipulada pelo Prefeito 
anterior era de CrS 10,00 
por pessoa. 

Esperamos que a de­
terminacão do novo Pre­
feito de ·caxias encontre 
ressonância nos munic í­
pios vizinhos de nossa 
badalada Baixada Flu­
minense, e outros pre. 
feitos adotem a mesma 
medida. por demais jus­
ta. 

CIVILIZAÇÃO 

Para demonstrar pu­
blicai:1ente (e era pre­
ciso?) que não estão de 
acordo com o assassina· 
to do Rei Faiçal. o pai 
e o irmão do criminoso 
vão participar do pelo­
tão de fuzilamento. 

li.las que país civiliza­
do• O pai vai ser carras­
co do próprio filho. 

POLUIÇAO 

A baia de Guanabara 
recebeu nos últimos cin­
co anos nada menos do 
que dois milhões de li· 
tros de óleo em suas 
águas e todos os dias 
seis mil empresas e mtl 
poStos de gasolina jo­
gam seus detritos sobre 
suas águas 

FESTA DA FUSAO 
COM "Z" 

A festa do Iria não po­
dia ser melhor. Logo na 
entrada lá estava uma 
faixa-cortesia de um Ho­
tel. ar.de se lta fusão 
com Z O diretor do Jor­
nal, quando viu o Pre· 
feJ10, ficou indócil e pe­
diu pra falar. Vai dai 
usnu da palavra durante 
20 minutos de louva­
ções e elogios pegajo­
sos. isto é, usou e abu­
sou 

Mais uma ve2 as mes 
mas pessoas se servem 
do Chefe do Executivo 
para aparecer Cabe ao 
Prefello exigir dos seus 
'>úditos um comporta­
mento menos ridicu/o 
Até puxa·saco deve ter 
um l1mit{' 

Ou.into ao Iria µro­
µriurnent~· valeu o es· 
forço 

ALVARO VALLE -
O DEMOCRATA. 

Com a facilidade de 
comunrcaç~o que lha e 
peculiar. boa dicção. o 
DPputado Alvaro Valle 

A:'\T0.\'10 
BANDI-JRA 

(ARENA OU ALIANGA 
E R J ) definiu a re­

volução de 31 de ma,rço 
como nacionalista e de­
mocrática. Disse o Par­
lamentar carioca, atra­
vés de uma rede nacio­
nal de televisão, terça­
feira próxima passada 
que antes da revolução 
os nordestinos eram 
torturados pela fome e 
muitos outros males. 
Não queremos aqui con­
testar o grande tribuno 
da revolução. No entan­
to. alguma coisa não se 
casa no enigma de seu 
nacionalismo democra­
tico. Primei ro, o jovem 
deputado dizia que es­
tava falando para aque­
les Jovens que no ano 
de 1964 tinham apenas 
6 ou 7 anos M as o 
Deputado Alvaro Valle 
não pode nem tem o di­
reito de falar para jo­
vem algum. na medida 
em que sua democracia 
defende a privatização 
do ensino. E necessário 
que o t ribuno da revo­
lução se convença que a 
juventude brasileira não 
pode estudar por falta 
de condiçóes financei­
ras e ele é uma das pe­
ças que impede. entrava 
a participação de nos­
sos fi lhos nas escolas, 
na medida em que de­
fende o ensino parti­
cu lar. E uma democraci'a 
típica de ARENA. 

APARECEU A 
MARGARIDA 

A psicóloga, Prof .• 
Margarida de Carvalho 

Braga (foto). nossa cold­
boradora. sentiu-se real­
mente sensibilizada com 
i repercussão qu~ e, iu 
:sou o seu artigo A F A­
LENCIA PEDAGOGICA. 
pubhcé.ldo em nossa ui 
tima edição. Realmente 
c10 que tudo indica, o en 
foque dado à maté· 
riéJ atingiu a dom1-
nlos até mesmo não 
esperados. De qualquer 
forma. coloca-se ela .J 
disposlçào dos mtere• 
sados para um debatê 
sobre o assunto e acei 
ta, se for o caso, n res 
nosta do ârtigo em 
questdo de uma formJ 
honesta e de moer .ítlCd 

Sabado. 5 e- domi.n~ 

\,ova l"uai-u con11·1nortJ!l o :{ I d, 
man:~ ,.,;,11 diria, ,olt>nirladc . 

1 LOJl.L~ l'AR \ t,\SfU.O 

Em ECU:>011 Passos. o Ch.e-
11; do Executivo IguaC'uano 

depositou uma palma df> Ho­
rc-.s )unto a.o busto df) 
1I a r e eh a I Hum b e r to 
dl· Alencar Ga.stclo Branco 

Também em Queimados, o 
Centrn Educacional Manuel 
Pereira realizou solenidad1:1s 
com todos cs seus alunos t-­
amda a part.icipacáo de .-iUa 

aplaudida Banda ele Mús.Jca 
:i sociedade queimadenst· 
bem como as entidades re­
presentativas que ali "-l' fi­
zeram representar 

.I' \Lt:;St 'RA 

Em seguida, também como 
parte das comemorações do 
31 de março, o Prefeito p...:rti­
cipou do encontro realizado 
pela A.<scclaçao dqs Diplo­
mados da Escola Superior 
de Guerra, na Faculdade de 
FHosotia de Nova I guaçu, 
quando pro!eriu importante 
palestra abordando proble­
mas de saúde deste Munici­
oio o Presidente na.clona! do 
INPS. Sr Relnhold Stepha­
nes. 

A Câmara M w1ici1>al desta 
~idade também realizou unu 
sessão solene em homenagem 
ao 11.º antversá.rio da Revo­
lução. Depois da leitura do 
expediente. o Vereador Ad~ 
Jov:tldo Silveira, PresldenU" 
da Casa. nomeou uma co­
mi.~o para n>cepclonar a~-. 
autoridades presentes. con­
vidando a semtr o vereador 
Hélio Co:rredelra p3.ra ocu­
par a trtbwia corno orador 

, Cor,C.1 SaOJ 

oficial. A oraçãu foi ra.pida 
e objet1Ya. com énta.se C? 
desenvolvimento p.rogrel.\lsta 
que atrave.ssa o pais, fruto 
da ~ria estrutura governa­
mental de~s últimos onze 
anos 

.\ f'.U..\ DO PRt.FEITO 

O orador .-;eguinte fol o 
Prefeito Joaquim de Freita, 
que enalteCE"u o trabalho qui> 
vem sendo desenvolvido d~ 
de o Governo Castelo Bran­
co e que somente agora po­
de-se a va1in.r. pois com o d!:"· 
correr dos 3.nos t:randes fo­
ram o.s benetício.s Que rece­
beu a Nação brasileira, ver­
da\feiro desafio aos pesqu.1-
!iadore-, da época O orndor 
teceu elOf;io-. aos represen. 
tantcs do pcvo naquela ca­
sa. verdadeira caixa de res. 
.son ância das aspiracões da 
familia igu3.r.uana. além d~ 
grande exemplo do quanto 
pode o homem realizar So­
bre o seu Govemo. fn 
referência,; ao Centro AdmJ 
nistratlvo qae dentro ele pou. 
cos dias estará. com alguns 
..)etores da Mun1clpalida.d~ 
ali funcionando 

F.NC'FJl.RA.'\lP.i'l'O 

Em pro.s,;.eguintento a res-­
são, o Presldent,, Adjo~do 
Silveira deu por encerrada a. 
tar o papel da. mulher bra. 
solentdade, dep,o.is de axaJ­
slleira na Revolucão de 31 de­
de março de 1964 . Congra­
tulou~se na OJ)Ortunidade 
C'Otn as Forças Annadas. o 
povo em ~eral. e ftnallzou 
agradecendo aos <'OD\.id..'\d().,$ 
prP~ente~ 

PRF.f-MíC - d11 Ganância no nesastrf' 

quadro n ""e 11SJ,Ülimos. E 
difícil aré para nú.-;, que esfu­
mo.~· acostltnU.kÍOS ao cotidüi-
110 chciu de dor ~ iOJrimnrto. 
encarar aauela tragàli~ pdo 
prirmti fa,a/i.\ta do "çs/a'.'ü 
t:Sci-iw" . .Vflo, ali o humem. 
ü ganância do homem /lllnu 
n:ui-. <1/to. Vm.i 1.?npre.,u que.: 
t-';.pfora (fllatro linhas (h~ \'o­
,·a l~uaçu-Pr(,ra .Hmflí ,,a,, 
podia e llt'111 pode dif{'or d,· 
, ,rihu'j tão ,.-dhnL tão oh,1J­
lf:'to..: como ,1quele. -\fm foi 
,,cceHário uma de:.em:, ,k 
IIIOT/(H pura qtu• ll }i\1.."t11i:.,1-

ruo /OI'\"(' ja_zn flllW Vi\l(Jfl:J 

<' C0/1/(>rovar ar pc.·,xinua cun­
diçtk,· t.lclt/ltt'ft•) l·olt!tfrot. E 
or,• limitaram a l"ducidad!' 
(.!11,' finc/o.1 

ltm,v,· m,.,·sa, c(ltbd,a, ,_ 
at,• cundu,·ú,, "!ruuti,a pot 
con/a da 1.!mprc,·,1. F mal,·. t/1• 
:.en, ,Jllt' t:.Hú11 nft,T1't ·c•ndo a/­
_:!un,· n·n1m·o\ J, /1101tfiar ,itH' 
1,·,unun 

~t.•r,1 'I'"' ,1., tfülur,tl,1d,_,_\ 
Veio Jl<·n,lit,r t/111! o,· ruharOe,· 
tio tnm,-pol"lt· d,.• mo,·,·,1 11-
</lft"IN mai, mrpunp,·? 01rt· t:fe, 
1'1rmdiP'f11 1• ltlf}l'it·n1 ü -dor 1/<1-

l/lft!fo ).!('tttr•"' \,·ra ,111e \'Úo 

pamitlr ,1111• dt·.\ /lijt1m pdo 
lllt'~l()\ f../0 Cd\/Ú,'o de IIJ!•d ÍIH­

'" 1nd:-n1-rrrlo. F,·.\,' t ,,,,,r-, 
,1,,·unr,, 

l t/'/\t I /lPL 1 \/-t,(1,-\JI> f 
r // 

D . Efrira. mâe de Sérgic· 
Rosa de Almeida, Rua Ja 
Stutdadc?. n.0 18. din·e qut 
w•u filhn ja ha,·ia ,ido , ain-.; 
IÍl' um dt'JGHre na 111t'\Hta t'nJ· 

1,n.st1 de fmibus e1,1 ,u,1(,, d,~ 
I 517 1. E .1ttm ,~spaancu, da 
i·r,fl/(11/ll: 

- .. \.er,;10 l wlre1r,, !li 
,.lllrJ \ J. /tllllQJth'Ull' ,:c>111 lt'II 1f· 

nr,fo 11,(u's novo dl' nnme Ser· 
;.:iel qum,:: que pt·rd,·ram a l"-­

d,1. Ficaram com d1 /,•i!os t 
,·t.·1.·r·h,·ram mil rru:r?1rv5 tle ,n­
tl,·ni::..1çiio. Como nie,n s,~ nâv 
owu, no prtmt'iro des.nrrr!, 
ria prepara u,u 011tn, ,r.uá 
<."/il'h-nt,•. Af.\im foi o fm: dt 
\', 'T'-!io. - . , \ o pr11ne11·11 Jr­
,c1,tr ficou ,0111,·ntr afr;Jd· 
,/.,_ ,-, 1('1:unclo vn·,, cJp<11a, 

u•n,11/('f~,r o -:,,t'rvi~··\~. 

!(FC/·I1.c JS-lf>•> 

tJ.,r,o tl1•c-·r d,· J:<.1rro,· fi 
,n,, n rado hu IIIIJ 111t ,. e: I' 
,t,us, r,·1<H·,1 ch.•111 ~lc planiJI 
• Jlfl 11w ;ot·r11: e\po\a fr,xtt 
J/1("\' dt• H'1rru, Tu//11•/I fi'U 

ctrl, hri,11 ou oim ~, npoJ.J f 

, ., ,1/q•,·1 da \'id,, p,11a mr 
b11fha, co11I •lLH ,,,rJJJJdJ' 

t/1·11,,·• ,·01110 l·T,J ,unlrtt 
t!o. 11,io ~·r.,/11114 mait. ,·ua 1 

'"·'ª· Rua l"ulti, n.° I."" I ' 
,lim H 111 F,penlrh'tJ. 111:, 1 

• unlort•M. l til [ar lÍc'Ji,-t'ftJ 

Qu,d .\tht o ;u~tu a.u/1.li.~~ 
JJtlltl t·s,,• f rinu.· • 

\u lfl/H(J ü U'r/(j tdUtra ., 
P41/rt• JiS\(': 

··:- Lembrai, P.1; ,te vo\ ,,,~ 
/llhtH· <' d'-· vo'iWH 1r,na1,, 

que• 1110,-n•ra,,, ,1<.: i.:-,p..:ran­
)J. · d4 rt:',"'urrc1..,:3o·· f lli 
-~·,n,: - fiel l· ~P'-r"n,·c1 . ()u ,,._ 
,,,_._ hmlim /lua r,·i1t·ra,,\·« 
/,tUrr" â.• .'\," ,v_, lguo, ,iu,• 
leVt' o i,i,uor i1u11!t'r,, d,• l,1rt', 
nrfott1do, C1101 a ITU!ljdicJ 

J>1:;.·m ,11h'' a Ji,·,-vli.~~·":' 
til'c 11 1.1t· c,,·c ult.., -a,1 li mait fifi 
d, ,e oni/11" d,1 ref, ridu ,,r 
pr,·.1a por lu/1·1 de ,.,,,.,Jií .. 
''·" p,,,. que nao ,.. ,,w 
,,a~·, J.1 trtJ&:, a'/11"' 

(!u~ t·n,, "ªÇt.,h':z ,t 1J 

h no 1..1tamu,,,e,1v, d r.:-,r ~ 
b,1.-,!d,h~ d, no ra 
de, N1.10 per rnt-:m º'"' 1 
,:,,,"2'rr,~ mal/' 0 n,. a 

• ,. 
l 

-,,,, 



nria ao ne~a~tri 
tConcitJs!<>, 

D Ehir~. m.ie de Ság,ç 
o,a de Almeida. Rua a, 
!!1dadt. n.0 :s. JiHe q1ll 
11 filho ja h,.a it1 sufo nt.11'.,:; 
um drsawe na mt~ma m-

"tSU Je i,U~w t111 ,uau ér 
Y7 i, [ ;;em e.pi ran,a. , .11 

,,n't11t<1: 

•.t.GINA 3 
1.01uu;10 llA l.A ,·o, ·NA eàbado, ~ , i! 

- - - ----- --- -- - --- ---- -----

r • , • negocio e o seguinte: 
I.' DL ABRIi 

Em nota dü,tr.i.butda J)C'Jn A~soria 
ç-ão MunJc!pal de Imprema, a Coor· 
denacâo dP Af-~untos Culturais llc, 

DEC de,·eria instalar no últ1mo 31 
Jc março, 0 Clnrdub,· Humbt•rto 
.\fouro Inform.ava ainda a nf+ rida 
nota qut- o filml' de at>nrturn seria 
RJO 40 GR.-\ US. de N"élson PcrclrJ 
dCls S:.into~ 1,; que o debate ,.;:erin orl­
~nt:~do pdo ator Grande Ote!o 

Pois brm urn gr,,ndf" nunwro d<' 
J>('~"~oa5 acorrt.·U n Arcad.ta lgunçua 
na de Letras paro assistir e pn·stlgi­
ar o en·nto Nada acontec.eu 

Diante dJ<;.so, sugerlmos o troca 
do nome do clube de cinema pa.ra 
Cineclube lY de Abril E ;usto f' ho­
nc.s.to. fC'a rio-.. ,·1dal) 

~ I RG1O ,'IL\01:.S B.R \Sll. hh 

Quando cert.:l az tomei conht.'Cl· 
:1H'nt0 de que o Sr Sergio 1\1t.•ndes 
Bro..sil 66 recebia sN1..;, am1~os br~s:­
Jeiros nos ~tados Unidos- sentado 

1 

numa c:ideira mais alta do que as 
kmais í'm sua sala de visitas, pas 

1 

c:t>1 a não gnstnr dessa persona.lidad<' 
f3bricada no Beco das Garrafas. sob 
o p.'ltroci.nlo do canastrão Ronaldo 
B<ls<'0li & Cia Ltda Dai pra cá mui­
tos anos se passaram e eis que. na. 
ultima segunda~feira. num dos e~pe-
ciais da Globo, o prôspero niteroi­
en~e :-;e apresentou aos nativo::. para 

1 
honra e grança dos novos nummen­
si>-s _ Sofisticação e proviciani.smo se 
misturaram nwn programa chatérri­
mo. mas bem produz.ido como Os de­
mais que a Globo leva ao ar no mo­

( menW. pois a enussora de prefixo 
nacional e oficial, me parece. pos 

l 
.sui todas as ferramentas disponíveis 
r,ara fazer em TV. pelo menos tecni­
cament.e. tudo aqui!o que as grande-.;: 
estações norte-americanas e e uropé­
ia.::. podem fazer hoje em dia. Não 
"!o:;tet, eis a ver{lade. e pra mim Do~ 
riv-al Caymmi foi o inStante supremo 
no progr:-:i.ma do cotoco de Icarai 

Me pergunto agora com a ral\':J. 
habitual: por Que não foz~r progra 
TIU5 e~peciais com comp~itore!< t.· 
car,tore~ não desvinculados da comu­
nidade- musical brasileira e qu :> real 
mer,te çrestaram - e prestam ainda 

valiosa contribuição a nossa cultu­
r'l popular 

Carlot-a, Ne!son Cavaquinho. Is 
"llael Silva. Mano Décio Almirant<' 
~fãrio R~ii::, Si.lvio CaJd°as, Orland~ 
Silva, Ehzete Cardoso. Araci de Al­
ntid3. Isau.rlnha Garcia e c.utro:s 
ma.:...s e~t;ã,o ai mesmo. no mocó, co­
mo d1ria. o admirável Dilennando 
Pmheiro. a espera de uma vaguinha 
r...:.l t~l.S.Sor~ que se orguJha de ser 
o maior veiculo de comunicacão de 
T.a sas do Pa • -

Fiz e~~a dica .i.1 pro Sergjo For. 
.. 7"":'l .!f_·vnntar d,.scus.são, )u.::ta.mcnte 
e q1 "º to1 1c .... conhec1mf'nto 1 

Snc,lo ~1endes Brasil 66 já por vol. 
ta de J969. ou seja. com três l'l.nos d• · 
atraso fAntooío Grilo) 

l'OJ l'f'lf".'\ 

l!;,-.;t,.a sl·mnna ralou•se dt.:ma..ls c-m 
comunismo e. por compensação. l·m 
fo.scbmo tflmbém Disse o COmiu­
:tanf<' do lI EXérclto. Por exemplo. 
que o~ c:-omunlstas são fa..sclstas com 
pele de coràelro 15em comentârl~• 
J:i o falttldo Rei Falçal. rezador­
mor da Arábia Saudita, JusUflcou o 
st:'U odio c:-ontra Israel afirmando 
eatc~or!c~mente que o Estado slonis 
t.l é. na realidade, mais uma obra 
comunista conscienu:mcnte (•labora 
1a. p:1.ra df'~tru1r a unldndP r", árn· 

bt-
Não sabemos até que po11to 

propalada crlSC' Ideológica do mun 
t1o mode-rno esta sendo a.lhnentada. 
t·on10 provam os exemplos acima, pe. 
la ignorância. pelo ~ectarismo que 
imbeciliza. enfim, pela total desin­
formação Wstorica de poltticos 
~overnantcs do presente 

Es.w quadro. evidentemente, txpli­
ca o hllarh: .. nre comportamento do 
partido do Governo. preocupad.íssi­
mo no momento, como revela a sun 
cupula, com o desgaste da marca 
ARENA Por oposição, o MDB tam 
bc.-bl pensa em mudar de marca.. Tu­
do isto, queiram ou não os arauto.s 
do .sLstema. define bem a nossa es­
trutura política. Nossos partidos não 
passam de produtos excrccentes Uo 
movimento de 31 de março. manipu· 
laveis pelas ordens-do.dia do Gcver­
\"O por atacado ou a varejo. A nin­
guém espanta. portanto, que ARENA 
e MDB agora entrem em remarcação. 

Liquidação a vista (Robin,on Be­
h.•m de Azeredo) 

l'RESMIC-HUMOR NEGRO 

Tai maic.. um. desastre horror-o~o 
na historia do sistema viário lgua­
cuano. Tã vendo só o que deu cha­
mar dono de empresa de empresário 
e motorista de ônibus de piloto ? 
<Carto._ \"idal 

l'R.ll.\S l'OI.l JD\S 

Com a crescente poluiçãiJ da.s 
õlguas da Baía de Gaunabara os 
ban!fr,tas esc-assearam alerta.dos Pelo 
ser\'iço cte Sa úcJe c.Jo novo Estado do 
Rio de Janeiro . Alguns. no entanto. 
mais afoitos ou cariocas têm procu­
rado a~ praias, alegando pretender 
Juntar o útil ao agradável. Isto e. 
cleseJam banhar-se e ao mesmo tem­
po untar se f'm óleo (Luciano Gome~ 
da Silva) 

Df\LOGO .\Tl'AL 

Mora por aqui, querida? 
Sim, bem no centro 

Onde? 
Na esquina daqUl'le buraco da 
CTB com aquela vala. da Llght, 
bem pertinho do buraco do 
C'ano da SANERJ (i\Jbel'W 
Pirro Omar Gaudíerol 

-.;,;,O ( RIS'CO\'AO 1 ,-;. 2 )'tt:NGO 

Estn vitória do São Cristóvão com 
um gol de Santo.e;, na noite sa.nia da 
re~surrelçâo. dá pra pensar em mlla­
gre. não dá? f AlbeTto Pino Onur 
G:rnd14•N)) 

\',\~( O '?. X l I Ll'i\ll NEJ'l,;SE 

A máquina tricolor de.scarrtlou na 
rurva da rotina f Alb{>rto Pirro Omar 
GautlilrO) 

1n·no.\ 

Quando tomd conhc:clmento ~,e 
Que, na Espanha. um touro atirou o 
tourf"íro ao chão e. ao invé~ de mas­
sacra.lo, lambeu-lhe o rosto carinho­
.sarnente, veto.me esta dúvida: quem 
é mais racional, o hofnem ou o touro? 
(Alberto Pirro Oma-r Gaudiero1 

MUNDO CAO 

Dois conhecidos me abordaram na 
rua querendo saber o que há com a 
Praça Santos Dumont, ou melhor, 
com os animais que lá estão enclau­
surados _ E eu não sei de nada_ Nem 
por lá eu passo. Mas o que me con­
taram dá pra preocupar. Dizem que 
os bichos estão sem asslstêncla da 
Municipalidade e só estão vivos por 
obra e graça. das pessoas que es­
tacionam naquele lugar. I.sso é gra­
ve. Se não há interesse de cuidar 

dos animais. que sejam encaminha­
dos ao Jardim Zoológico do Rio, ora 
O que não pode é se ver os bichos. 
que não pagam imposto e não pedi­
ram aquela prisão, ficarem morrendo 
a mingua Dá um jeito nisso. Sr. 
Prefeito <Mauro Lemo~ de A7eredo) 

NAO ESTA CJIOVENDO :SO 
ROÇ,\00 

Muito bOm o "jingle" Je propa~ 
gancla institucional a lertando os Ia­
vr!)-~Ores para a garantia di preços 
minimos para os p1·odutos agr1colas. 
Canta Jackson do Pandeiro, em ex­
celente arranjo Só tem uma coisa 
que não rima nesse baião. A situa­
C'áo do lavrador é tão ingrata que 
Ple nem deseja mais n,teço mínimo. 
Só quer o preço e alguma assistên­
cia técnica. O resto bolas é conse­
q~êr:icja. D<;1 Jeito qÚe est:i. 0 preço 
mm1mo esta garantJdo, Mas cadê a 
safra. uai? (Mau.ro LemO'i de Aze­
redo) 

HOSPITAL DE IGTJ -'1 AÇU VIVE NOVA. FASE ADMINISTRATIVA 

11-frLHOROU 

\1.i:s "- hem d.i vadadc da­
mos ti:,temunho da grande 
melhona :Jcançada pelo Hos­
pital de lguacu na gestão da 
atual diretoria. Estão pro­
cur~do pôr cm condicão de 
f~nc1on~mentc mais cníerma­
na.--- par ..t indigente .. e se for 
finnado convênio oom 
l~PS irão contratar o-; ~erv: 
ço! _de pcfo ml!no, mah 4~ 
mc<licos e dup]ic:.:r ·> númcn 
de func1on.írio') .1'UJlrntnk 
~oct.:.dos nd{!Ucla ( u,..1 Jc S:1u-

fiz F:m n('s"i.l hr~vc \)-.ir . , 41L 
'..Cmos a, 1 CJ,30 'lorJs d.: 

q_u<.1ru-fc1n d:1 ,em.,r l que• 
fmJ.1, ..:r:c,,r,tr J.r:-1 e.,-, nJ.:110 

~;s ..... 1L 1•1 .t! .. ~ua, funçõ;s va· 
d 'f1cí~cd1:..0 . , cri1~ qu1..~ _.:ra 

,e ei1,;ontrur Z~íH!3r 
meT'le \· cnfl'.:nnariJ~ ... Õm 
~m qu.Jntida~e. rJ:...1ável de 
ttto~ em servu;o. sendo um;-i 

rncdi~ de 60 intenr.idos oo 
Ho,pn,il por conta do JNPS. 
;it:-m de umas 150 intema­
Çt~t:, na \Jatcrnidade tam­
h.:m por conta do J'IJ>S. 

l :,1 h11m trab.ilho tambl.!m 
~ 11 dc,e~vokfdo pela a,,is­
knte ,ocrnl Angela Soar.e.,__, 

funcionária da PrefCitura Mu· 
nicipal 

CO'-CLU~ÃO 

Nossd po\ição frente à rc;i­
lidadc do Hospital de Iguaçu 
;_1tualmcnte ~ de apoio cm 
face d~> c•..f?rço com que a 
:ltua/ d1rctona vem encarando 

o ,cu 1rabalho. Contudo há 
muito o que fazer e para 
i,,o será necessária a uniâl) 
de toda, a, força~ vivas de 
:10-.;:-.o Município, principal­
mr:nll! da,; autoridades Ja.., vá­
ria, in~tâncias de deci,;;õcs do 
poder em prol ,lit ,aúde de 
no~-"º povo. 

Serviço Odontológico Especializado 

<..un~enio: 

ASCI! e SASS,t; 

~OCil.A CLUBE 

DR IVAN FONSECA - CRO/RJ/655 

CLINICAS: 
D1agnos11co Oral 
Dentist:ca Oper&tOrla 
Prótese Fixa e Movei 
Radiodontia 
Cirurgia 

Endodont1e 
Perlodontla 
Odootopedlatrla 
Or1odontla 
Ortopedia Funcionei 

D•~RIHAE~ c.o.;i , ÁS 
<0 HORAS - AUA ',(LSO~ ~• MOS 

NOVA IGUAÇU _ ESTADO DO 'AIO. • "2l - TE; :it,2 -

GALERIA ____ _ 

Karl Marx 
Karl Helnr1ch Marx. H­

lo.'-Ofo • .s-oc161ogo, ccono­
mist.a e polttlco socia..11sta 
nlemão. fundador do so­
cialismo moocmo. na..~cJ>u 
a s,s, 1818, <'m Trln. Prús-

1 i-to e falf'C'f'U a 1-4 311883. 
rm Londres 

Após estudos C'.m Trkt 
e Bonn, ln((rE"s.sou na 
Univer.sidnde de Bnltm 
118361. onde estudou com 
Sav1_gny e Duard Oans, 
dis<'1pulos d~ HeRP.L dou­
torou-se cm 1841. com 
uma te,;.e ,;obre Epl<'.UT',C 
Democrito, derendendo a1 
concepções idealistas Em 
i::.eguida. rutou-se à "es­
quf'rda _ hegeliana", de 
r_onvicc;-oE"s radicais em po 
hUca e religião Na cida· 
de de Colónia !oi reda­
tor-chcfr. no período de 
1831,1843. de> Gazeta Re 
na na. orgão de oposição 
pohtlca radical contra o 
absolutü;mo pru~iano 

A partir dai. já adA"pto 
do materialismo de Fen­
erbach, Marx tram;frrlu­
se para. Paris. onde e<li.­
tou. com Ruge, A.n.:1i..;: 
T e u t o francese". 1vlas 
rompeu com a "esquerda 
hegeliana"' cujo idealis­
mo criticava. e polemizou 
contra Proudhon 

Por essa oca.,;;,ião co­
nheceu Engels , 1844 ,· que, 
~o~ base em suas experí• 
encias na Inglaterra, lhP 
revelou a realidade da ví 
da do proletariado in<.i~­
trial. Expulso de Pa rig, 
transferiu-se para Bruxe 
Ias fl8451. onde se flliou 
à Llga dos Justos, cujo 
programa político e filo­
sôfico redigiu com Engels 
O I\fanircsto C'omuni,;;ta 
11848) 

Expulso da Bélgka. par 
ticiPou dos acontecimen­
tos revolucionários da 
Fr3.n~..a e na Prússia. fun­
dou em Colônia a. Nova 
Gazeta Renana. o pri 
melro jornal socialista em 
língua alemã Depois da 
vitória da direita = 
Prússia, voltou para Paris 
fixando.se, por fim, em· 
Londres , 1849). onde, vi-

\'f'nrl1 em pobreza. ( cr1 
Vf'U !-U.l.S 1:randes obra. 
d,• (·C"onomlà política 

A ação pohtica 1 1e!-{' 

11lUmos anos limltou..se l 
rlirccão ela I Internac,I), 
nal. ao apolo a Comuna 
,Je Paris e à critrca do 
programa d•· Gotha, Jo 
p:irtido ~ocial -democrâ.ti 
co alemão A prinlt:ira 
obra 1mp\)rtantc de Marx 
,;ão o~ \tJnu-s<·ritn-. econó­
m,oo-filo'4>1in)<I; , 18441 
que .so tm 1921 forarn 
publw1doL neles Marx 
n inda P hegelianô, b:1se. 
ando i (' ·1tica da sacie· 
dadc .,o conceito ontolo­
i?1C'O da ::\lienação Em 
1E45 escreceu Te.;rs -;obre 
f-'cuerbach. llg::mdo o ma. 
t rtalismo à ação rev, lit­
<'ionária 

O ~Ianifcsto Comunista 
f' ·crit,1 cem EngPls • 1848; 
resume algumas da~ pdn­
cipais doutrinas do mar­
xismo: a interprctacã.o 
ma teria lista da Hi-"tória 
a denúncia do caráteI' 
iJeolótpco das .,;;,uperestru 
turas políticas religiosas 
e culturais. a rejeição do 
-;ocialismo ,ético-filantrópi­
co e utópico. e a tran~for­
mação da teoria filosóri­
ca em acão revolucionária 
do proletariado 

Em Contribuic;ã0 à cri . 
tiea da economi:i política 

1 1859 1. introduziu ~farx 
suas teorias de valor da 
mais-valia e da acUmu­
~ação de capital. que ela­
borou depois P"m o Capi­
tal sua maior e mal~ im­
portante obrn. 

' . .,: .. oc.::. 
...... N1• l P, ~N>l , .. lO~- ilO',A 1 ,u ÇU CC'iTRO co,•EW. .. ~ VM 
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DIVORCIO: 
O DIREITO À LIBERDADE DE NÃO YIVERCCOM ALGUÉM 

O tema do di vorcio no Cra.sH, ao contrário do que 
Of.'Orrt•u recenlt-mente na Itália, ainda está Jonge d'! 
fer uma. pn:ocup,1ção popular e con ... equentemente nã,, 
~JnJ1o u .._.. nt.aS. E~t,i. t ireunscrito a , disc~õc~ par­
lam<"ntares jurídica..,, (' !'>ôbretudo re1Jg-io8a-;, a travé ... 
da.,. quai~ 1 S(' procura encontr ar um.a ",oluçã.o br.i.si.lei -
1':t" de cqua('ionar o problt.•ma 

Estão .'\gora mesmo o Senador Sel.!-iOn CarneiTo e 
o [)eput...-.do .R.ubern Oour:ulo tentando St>n sibil!7ar o 
Cunt;"r es'O Nacional pa.ra o propJenu na me~ma me 
dida e m qut• o Cardeal D. Eugênio Sales e todos o~. 
hh,110-, da CNBB rca,:-em violent:unente e~Ltb~leccndA• 
mil articulações para impedi?' a a.prov;cão do vrn.ie~ 
to que instituJ o divórcio no Bra..;il, 

Nel~on Ca.rnéiro de.sde .SlL'l primeira inve~tidura 
~orno de·pu.ta.do. em 1951, que 11rocura. trazer ii Câma­
ra do:-. Deputados t· poot.e.riorment.t~ a.o Sen;ido f'ede­
r.JJ, a questão da oportunidade d e implant.a.r o di'.-ór­
rio no Brasil. Dom Ivo Lôrscbeitcr, falando em nome 
da Confe-deracão Nacional do, Bi-;po;; do nra..,;1 ex 
nrl'"~ou, r ec,•ntemcnte, a pos.it~ão oficia.l da. Jg-rc.hl Ca-
1Mita em rela.ção ao problema. '4A IJ"reja C'al-Olfoa ne­
~-"'f: a a.dmitir o divórcio civi.l no Brasil mesmo re­
l'flnhecendo :1 ~Y"J):n "4<'iio e ntre a Igreja ~- f) Estado. 
J>Orque ela ll!!o Se julga a.pena~ =-uardiá e depositá­
ria da vida :.acr.uneu.ta.J. Seu papel não é só ~1.c. mas 
tam.b~m o de salmguardar a..s instituições fund~men-
1.ois da sociedade .. 

1-"~ta p~i.;ão fica meio de~red.il.ada a.Os olbOs do 
povo quando, sertmdo o jornal La Documentatlon 
Catl10l!que, da í"rança. ºn~ setores onde a. pr-..í.t.ica re~ 
li~Q.Sa i inten.s.::a . a ~cp..i..ro.ção il,• corpos nM>-.tra,..se 
mais frequente do que o divórcio'·. 

----------O RO~IPIMENTO DE FA'l'O E DE DIREITO 

o nWm:ro de de~UJtc~ amlga,•cil:i 
no primeiro semestre de 1974 tde ja-
1u:·lro :1 .iulh.o1 no Rio foi de 14&5. 
acusando um pequeno awneut..:> ein 
rel.1çâo ao me..,mo pe11.odo de 1973. 
que tôra de 1355 . Evidentemente e.s­
.ses nú01eros não superam os do c;.1 -
sarnento, que ~ó neste pr1melro ;;;e-­
mestre dl' 74 se aproximaram dos 15 
mil. Em Bra.silla. nos quatro primei­
u .>:-., mese~ do ano passa.do, O::; desqui­
tes aumentaram em 50' · em compa.­
aç-ão com i(:ual período de 197'3 

passando Je 154 para 222. Em Nova 
t~ru. -..t-g,u1do obs~rvaçõ-t,s tea.~, 
na próp1ia Vara de Familia o Dt1 -
nv,ro de de..,;;qutt.es litigiosos t' amj­
,:á.ve-ls ocorrido~ no ano pa..-;~:..oo t 
aJa.rmante 

As causas do aumento dos desqul­
tet. sã.o dtversa.s. E: entre eJa.s, ,-egu:-1-
do vârl0$ e.,;peci~JLstas em Dsre itl> dl~ 
F'am.Uta ~tá o desnível de evolu<'ão 
f"ntre o· homem e ~ rnulher ek se 
tnantt-m basicamentA: trMic1onali.st.a 
~nqu.anto ela an.se~ por uma partlci 
pação social mais dinámica, ~m os 
limrte." domésticos. Oai a maior\:, 
dos dr-~uites amigáveis ser hoje de 
tniclati\'a <b mulher Dentro d!-s.~e 
tipo de incornpatibllidadf', o de~Üite 
1iti~ír>so d1:cresce, 1)01.s não é rnah o 
tdulttrio 3 r~usa hindamental <la, 
~P..ir.1.ções 

O ant.eproJtto do novo Código 
Br J.Sileiro, qut> devera ~r agora e,w.­
rnin:ido pelo Mint-stro da Justiça., truz 
ima 1sétie de tnova.ções, Talvez ~ 

ma.ls importantes ~jam as que tra­
tam do Dirt'ito de Familia Entre a..'> 
crítica!! <· suge~tôc!c que o anteproje­
to Hm n·ce~ndr, de, ad\·ogados, JU· 
ri~tas e profetsore.s. apresentamos 
uqui al~Um:'f...~ oon.<.lderaçõ~.s do ad. 
voj?a.<lo Gt-lson Fonseca. publicada..-. 
no "Jomal do 8~11" de- agosto dt-
1974, QU<' no entender do aut:Dr J)Ode 
r à n·s()lver o problPm~\ ela ~J)'>ra<"fü, 

legai para o~ casais catolicoS 
" O anteprojeto representa, em 

\·ir1os sentidos, um retro~es.so dian 
te do projeto de 1965. com peque­
nas alteraç.õ<-s a sociedade- conj utr::il 
:--:ob a ('htfia do marido, c 1,ntrat1an­
do Inexplicavelmente a '·tguahiarl0 

do..;; r..ónjuges" proclamada no Art 
J 697: mnntém o princípio de que 
sõ a morte natura.! dissolve o casa­
mente: refuta a hipótese do erro d-e 
rn~ !idade etc ·• 
- . rn1po,<::.,iveI fazer-se- obro Je­
~i..,frq;va váiid:1 no campo do DLreit.o 
rfc- F'11mflfa. sem trabr com realismo 
a qut'stão rC'"ferente aos desajust.'l ­
""'''ntot ct:nj ,~is_ A crise da famí 
!ia moctem.a se locali&l. precli::amen­
tc. neste pont,o: conciliação da Idéia 
de liberdade individual. valor lns,,­
nnr-.ável da Pf'T'S.OnaJidafü• do homem 
rontemporãneo. com o princípio vin, 
cular que preside as relações de fa­
miUa _ O fim da JeJ, no caso. deve 
r~r Q de conseguir o equtlíbrio entre 
~ hberdade individual lnalfenável do 
homem e os vínculos na.turai.;; das 
reJ:::u:,ões famJllo.res que ri sacrif-c:1m 

··o Iegis"1dor. assim. é obrigado a 
!ldmltir conio fatores de equilibr1o 
elo relacionamento entre os esposos 
" a esfabtlldade do núcleo familiar. 
t, a iguald:lde plena e lncondlcio 
n;;.I do.<. cônjuges em suas relaçõ~s 
l)('ssoa.t~ t- econômicas; 2) a respon­
sabilidadt! cou,Junta dos pais pela ::is­
•iM.éncia material e momI do..<s fi­
L'1os: 3, a supremacia do interes.Y" 
público sobre o privado na concei­
t.unção dos c.llreitO.-i da família; e 41 
prlncipaJmcntE-. será forçado a adml 
tlr que n separação do marido e cta 
mulher. que abata e, rompe a est'.'lbl­
ltdadp do lar. t-m determinadas cir­
~unstância....:;_ é um tato que-. em noml.' 
na própria ordem social, a expelién­
c-!a .luridica de t.oda.-; oo povos só ln 
dic-:i umn 'iOhtcã.o o DlVôRCJO 

Sob o império do preconceito 
constitucional da lndlssolubllldade 
dC'I ca..-:;amento, a lei brasileir.1 não rc. 
conhece o divõrcio como instituicã o 
,iurídica Mas sob o impacto dos fa­
to~. a legislação em vigor não desco. 
nhecr a realidade da dis.,;oluçãn dos 
c::isamentos. Consequentemente C 
que a tndissolubllidade do vínculo 
mn.trimonial é apenas um dogma ca­
tólico Isto num pais em que sua 
Cn~c:tituicáo afirma a sepaTacão e!l­
tre a Igreja e o Esta.d, e Rlnoa o"lac 
.::1 maioria da poJ')ulação não é de re· 
H;--iã.o católica. AquJ nos oarace que 
n nroblerna se reduz a parcela e~· 
rífica da popu!açã.o católica e qu~ 
r,:·e~L~ estar coerente. não ar,en~s 
rom este. mas com todos oS dof!mas 
dP ~UR rellgtã,o 

De 11m modo geral, as est"tl,tic'l<; 
dr- divórcio crescem no mundo tnt.f'i­
ro o nuP à.-:: vev~s oode ser atritmictn 
~ modlfi<"adio dn lf'I. O dh•óreio. :ii 
represent:l ern muit'"l..o; ca<::.ns :it>"'n,,,;; 
:, re1?"nl!lrl1..a<"ão df" uma situaefio dP 
t 1 tn ~ o rasri d'l Tru,·l~t.err~. nur nfl 
Jnlri('I f'tr J<Y11 r,,ortificl"lu ~ll!l 1,-(?ic:l'l. 
(';i" ,;:"hrP O rth•Ãr('iO, "ldmltincf<'"' (ip,_ 

pois rlP ('i'1CI" 'lnn . .;; dr ,:,,~n,_r..,r;;r, 
nuand'°'I :int.fl'o:: ,;,:, " con<"Pd•n ~rn C'l· 
~º" romnrov~dn,;: dP ad111tért0 . cru­
Pld-:'lriip P abandr-nn df" J,,r 

Fnlbora n011('11tis,;:im"«: nai~P<:: n<'l 
ri unrln não r,•ronheç:l.m n divf,'l"rin 
F<>nanh:t. Repúhlic-q th T1•l:, 11d•1 .. i!\.n 
ctnr-M M:::iltn Colômbia Chtl" º~'"" 
,,.,mi. Ari:tt-nt.trm P Bra~n ~ est'lh-. 
tir ... s: ti-m dPmonsfr:\do ouP n ni'Jmp. 
r<> de ~3~ame-ntos não cre--ce-,1 dí'SOr ­
,1..,.mH\:'lme-ntr nns naise.;: OPrl" n rti. 
,·órrlo f,pm Pxlstkn<"hl. IPe-:il. <'C'll\" 

'lftrmrim al1"1m~ inrênuos_ " !ljnci-1 
n'l nrónrt11 J.'r-ane;\, O nllmprr, d1> cti­
'\'ÓN"io,;: nÃ.o tem <"reo;;<"ido df>~d,• anf' 
f"i nfirlnlin.dn naQuelP n~i.:: O('JO 
f'O""'h--firln 

l Jontal do Rr-.t~II Hl d-- 11 M 741 

OS NÚMEROS DO RIO 

1970 
1~171 
1972 
lH73 

Of-'"QI JTJ,:~ \ \IIG.\ VEIS 

1910 
1"-71 
lOT,l 
11-rrt 

:n s><i 
27 2S~ 
29 33,i 
;iQ 617 

•,) 351' 
2 662 
:? 81X 
3 MO 

1 jij!l 

I ~71 
l ?4-X 
1 3110 

Sabact• 

~ Gra,·a. a um trnb·.J.l11'J 
~oniunto das chanC''"1

~'" 1 

as cio Brasil. Ururn.111 
!\rgenhna. qut· atuaram 
~m- protN,t<, htnl'> ;10 e-,. 
ver no Hnla.ndês P n .oi~·~ 

nt.s:mos i n te r nac1ona_n 
fQ~U e OEA1. o _m;.Vtr 
··Enskeri" foi iJnpelhdo di• 
lan<":1 r 600 barris de resi 
duos no Qt-(.'ano Atiànti­
co o protesto das na­
cõe-. sul-americanas .~n 
slb1lizou a Finlândia que 
ordenou O retorno do nn­
vio num gl'~to qLIP rc·vP­
!a compreensão quatit·.., 
ao envenenamento QU .. :i-º 
ria. desencadeado nns co.-.­
t.a, da .-\mértca do Sul 
Só resta esperar quP ~r­
eviu.- :i. rP.oeticã.c ri~"-'-" 
episódio. fixando-SP nor 
m8-' intemacion::1is QUf' 
protejam Os mn res A 
r'lt"'.tl'I. de resíduo,;:: lndu:;;.. 
triais era composta. de 

a ) lixo atômico 
bl anênloo 
e\ n.atfn 

21 ;·so1.1 natur31 de Ala­
eoas. 
Nasci pra ser canta­
aor 
Francioo.o NWltl°~ Bra­
',;_il. 

Poet.a improvisador" 

F ... s,se é um dos mui~ 
ve1'$0s coli~idos oara o 11 
VI"') que .lrab~ df" ~r ,~11-
r··11n no R I/'\ ef')m n título 
rlr " Chi<"o NunP~ da~ Ala 
e<n,s'' ~ obra. d(' um ator 
ml•~ico e escritor , aqui 
mP.qno do Rio. que resol­
V':'U contar a biografia 
romanceada desse repen­
tista de Palmeira..<:: doo 
tndios. O livro sobre a 
literntur* de cordPI f' um 
ll<!rl"U completo de Chico 
Nunts. fama.e;., não só pe­
lo seu amor á bebida mas 
também à a-Irisa fúcU Pm 
verso.s deboc.hados . O au­
tor é arttsb de TV e au 
tor de " Amélia'". páb-ina 
importante de no..,;..cr.a. m11 
~ica. Falamos de 

a t Gr-.rnde Otelo 
b> Chico .\nisto 
t •) !\f:irio L:l:-o 

4 1 A .haram q1..1,1 

piada, ~lla."i talvez -Jª 
...-.;"çidica .,. not.1cia a nov 
admmistr:1.cilo da cidad..: 
<I Rio d,, Janeiro estaria 
e$tudandn J reintrodu('ão 
do t,onu,~ l"IT, ukuma.._ 
àre~. voltando com a~c:u­
m:l.'> adaptacõcs Pc.d~ 
o:1recN· ~tb;urdo m.ts, "~ 
Cc,1bidcrannos quF- cida­
d1;:,) imDOr tant('s do mun­
do ainda. U"-."lm cs.~I;! vt'1· 
c:ulo_ at.Pndendo ~rfeita­
mE·ntP -ao transportt' de 
tn.a..<;Sa. vcrt'"mos qut' a re 
implanta.cão do donde no 
Rio pcderia :-oluctonar 
problemas de trân.-.lto Q\lt 

-.ão crônicos. Entre a..-:. cl­
d.a.de.s que aind a. us.--un n 
bonde oodemo:- c l t a r 
Saint.Etienne na FranÇ3. 
ZuriQue. na Suica. e nos 
&<.ta.dos Unidos 

a) Lns .<n,.-e.Je, 
b) Sã.o Fr:anci!l(-o 
e) Dali"' 

5) A defimcáo que C'vl 
Famey rez. d... si or,:.rvnn 
- '·nrn ~1~ ,-.om'lli"'"' 
que semnre h.!i_laV"': "'-; 
moeinha.s" -- nan e d ... 
todo errônPn ~.,. crm.sld""­
ta.rmos a sua interveneão 
em rioc;,.C;J'I ri.11Pr.1a n,~ d·-
e.a,+:t-:: r,p 411 "" !:;o R1P 
,..,r,.d<',1 rl.,.rintm1>ntt1 nn 
M11ce11 d"I lmriup..,., f' ri,) 
~ ,......, r,11,.,...dn "V-·<""'U n ~111 
.,...,.-,i ... i.,..,,"Rl'I f"m rnrii-:: rtr-
2•' Plr1i'" r- '-'T\" '."lhl~"i\•"\ 
f"'I"~" ,,,.,,..11,,,;,tf"lrlnr rlr 
comoosltóe.." de ~u irmão 
Diclc F:\mey Ele defen­
õev .., chr-r,rJ1-adn (~ênt-ro 
"" fil~,.. mnito em "~ 
no~ :i nos 50 l.:i"nl i"Stt'utu 
-r:;. ,..irfa.1 como n filme au 
t-<'rt~ie11:mt•nte brasile,iro 
A '!PrR<':ãO daquefa é~~ 
~;r.ch $P !-Pmhrl. do~ tal~ 
f-lJmr..: nroch1:,!c1ns J)f"la 

a)Cinedi,:, 
h) \tmnti,b 
(') v..,..,,._ ("ru , 

th O nari.1 P?nln VT. di· 
-:tnt.P rir i;o mil p,•c;.~.~­
f'"? um ~~lo-tio C':al0ros·"' ,r, 
n.., l)q Pio xn l""("I dt:\ a 
n.- m:1 r<"n. oua ndo ,,.. c.o­
,.,,,..r,,nro\l o 31i..1) ~ niver..::\ 
ri., d~ "ll'l f'lPicãn ,. ~ra.-
";;,., li'('li r P<tS."\ff' •Joflq 

nt,.,,c~0 rl" Pio XTl du­
l'" nt,• n ~a,ir.ct-, "l-u•·n--1 
{tuando de tcr tudo p:irn 
..,_1,·ar vida!'- humana.'{ e 
dim1nllir so11,mªntos. s~ 
~1nd0 Paulo VI A dcft>'la 
f' motivada pela cootrv 
,..ersla le\''lnt.nd~ nor um 
livro do norte-americano 

31 A morte do Rei F::uc::i 1 
:i. ttros. deixou perplexo 
todo O n,undo _ Seu entc-r­
ro dil\ 26 do mês pa.._c;.sad, 1 

t.Pve o comparf"cim.ento 
de ~vemnnte$. vlnd0s dt 
inúmero.. paíSf'S O Rei 
F::\lr~l Ibn Abdul A7iZ nl 
Saud se tomara famoso 
rom o ndvent.o rio mono -
l)Õlio do petro!eo pelo 
mnndo n.rabe. c,uando ª"p 
~nmtu urna po.sif"ão eQul 
ltbrnd~ rna~ finnl' nn 
nmti'("~O de "l:!.!,1s rec-11r .. ...., 
n:i.turnts F:ik-al tinh1 
uma ol)..,e•;;,,,9,11 · rt>:rar ,,~ 
me,,,;,rn\ta dP Omar_ f'rn. ,TP 
i1J.sa.lém .cujo ten1tórin 
Pneontra 4 se, na..,;; mãos i."­
taelenses M u e u lmano 
dpv"tn. Plt' ~P rons\cf,o,"":\ 
va guardiã.o dt> dois 111-t'..1 
rP"I s.."lntn._ M'.P<-a. cid:t 
dA. sn~d::,. do isl:1mism:1 ,,. 

Pn"x·rt K~ t?. ,. pf'C\dU 
:tido paNt n rlnema pm· 
,...~ ,.ln Ponti 1nar\cln dl? 
Sofia Loren - que, faz 
:'H'U:<::l('Õt'>oe; no ~ll!YIO Pilf'• 

tihr•• dr> omlssrío rh1ra"!'lt~ 
:1 GuPrr.i. 1\. rtrreia psta 
,11nv,•nrln ,,m nrr;(',.<;,q, 
""('Infra no,; ,1oL, bu.:.eand,, ;:a 
,,,emórl;:\ dt> Pio xn qu,~ 
f 1 chflinav:1 

!'I.J Je,.,.usali:'nt 
hJ Medina 
<') Rn!!da 

i Ouvidas 
Nariz 

1 Garganta 

a 1 ('io,·;illni Montinl 
h> Pu~ttio 1-:tttlli 
<') \n:rr,t1, r:f)nt.llh 

D,. DonaJdo Peloso 
J::sprclalttta •m Otorrtnolarfoco10,:-I• 

P~la A,IJ-0<' Mé-dfca 8rsstl""f" 

CR.EMERJ 1500, s 
Cuo.tultórf·> R•u L°l!"I Fr,ndtM:<' 
Suaree. 71 

!• e ;)•-t,•tr.s, J1u r; lt.l "'' .:u.J•I\J. 
,~ba1., j,j I lj 1)n J;: IJ ,),1,1 
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n..i,. 
11:inüds 
.... e,,., 

~l,IN • ,_:_ __________________ _ í'ORRETO Jl 1 \VOl:RA 

1- í'l 'LT['R,\ 

FAZENDA 540 &EPNARDIN() --- • 

rode uuta ~ação ,obru·h,er se for atacada de 

~~n~~,:~1~:~·~ que preScrv,m a oo~Ll.Jltda· 
de qu.a ndo não há va.lorQ; a s('rcm »r~~c;, ;,do<; 
e r~péitad<K., 

.\credito s.criamcnte que U!'l Mll;Se.u ~não _unt ;\Ju: 
...cu dt'pó~to, ma..,;; um lfuseu ,·Jvo. d1oumtC0] e ~m n'!:~ 
,,Jement~ mai, importantes na preservaçao d:t 
mõria ua.cion~l em termos de cultUt'a. O B.rasil cst.a. 
correndo O ri.-.co de transformar.se ~m Naç~ dr5f"e­
moriad.a historicamente porque as m..~Jtuiçoes. et~ tu~ 
tu.raie: destinadas a preSt:-n,a.rem o nosso pa.trJ_mo1uo 
histórico e artistice>. a rua.rdu-em a presença nva de 
quanto os brasileiros fi.ieram _co,!1 ~ngenbo e arte, 
11ara ne,:,,: t'OnYer~rcm t>m autenllc~ naclo_naUdade, 
entraram l·m pleno 1,rocesw de deSllltepaçao. _ _ 

~ào hd atualmente, no país. uma unica. repart1("a0 
cultural que não esteja s<>b ameaç..a. de colapso 

Por paradoral que isso po~,"l. )l.lrCCcr, na realida­
de, e muito difwiJ, hoje. cncoot.r-.-.r-:-e wn goremaJ1te. 
u.m administrador público S'!IIS:ibüizado para o pro­
blema da cultura na.cional E, como a.firmava Fran-

ECOLOGIA 

VERDE, COR 
0ft ESPERANÇA 
Já andei escrevendo aqui no CORREIO DA LAVOU· 

R.'\ aJr;uma~ páginas .sobre a conservação da Natu­
reza. meu tema favorito em Biologia, e acredito me~­
mo que outras rnais ainda tel"ei dt escrever até mes­
cno _em outros órgãos de que sou colaborador, diante 
à~ 1mperíosa necessidadf- de se álf.'rtar toda a opmiã.o 
pública. brasileira com rela.cão a tantos crimes que 3. 
ci\ili.za.(}ão consciente ou inconseientemente, vem 
pratlcanàc. contra a Nature.l.i. 

Livro,'> e mais livroi., estão -..endo lancados regulat­
C'cnte i-m divergas partes do ErJobo. comentários apa.­
tHern não :'>ó em revistas e boletins especiaUzado.s cm 
Fcologia_ mas também nos chd.ma.dos órgãos da gran­
dr imprensa dh·uigando importantes conclusões de 
reuni(}f-,:;: de té-cmcos n'J assunto em tela. memoriai~ 
clt; simpó~o5 âe conG"resso.-; e de debates que se fazem 
acerca <la urgrmt"' nece" idade de ~e e\•lta.r que o mun­
do \~enha neste final de .-seculo a se transformar em 
urn vasto e único deserto inóspito alterando se não 
~ qu. ntidc1dt\ pelo men0,.,; a qualidade de vida 

1

po~iv(•l 
l: precL'io insistir sem esmoteeimen~ na proteção 

por ex., &s arvores, notada.mente em um pa.1s como o 
no:i.-.o que corl:)Ome rn.ai, de 100 milhões de metr0-:> 
C"Übicos dt' lenha anua.!mente, Yalor est~ bem maior do 
Que o :.otal can:sumido em toda a Europa! Coru.ide­
r dffi1 ,. Jh_,·ra!mfntc: inesgotávei.~ os recursos da Flores­
ta, Amoumir-a ooe. e vt-rdade. soZlnha_ recobre· pr .. ti­
camenU- 40'""c do solo bra..tjlell'o, estendendo-se ainda 
por ~ver:sos paises sUl-amencanos unutzofe.s da no:sa 
R.egi:.o Norte. Mas também eram Inesgotáveis ns recu.s. 
:n-s ncre5ta1- dos E"'t.:'idos Unidos por ocasião da f a­
rno.sa Marcha para o Oeste E hoje o povo 1na.que so­
'rt na prop;1a pele: as consequéneias desastrosas <lo 
-.n er.sato dc.smatame.nt-O. No di..1. 17 de março de 1934 
o vtnto cam:gou J)trto ae aoo milhões de t.onelad.;i" 
de te-nas fl;mis !e·vodas, em part":'. a uma dio:;táncia 
de 3 mil quilómetros para o Oceano Atlántico. baixan 
do. com L"I:iv. a ~uper11cit> de qu.au 20 cent1mttros 

~ ... aguas, portm, por motJvw fã.ceb de $l' f'n­
t,,nder carream para o mar uma quantidade bem 
ma.lo: de solo agr1~la ,•m .função do extrava,cant." 
d~a.k?m,·nt.o A: ,lrn ) Rio Hoonp--Ho. n:l ChJn.i 

Prof. Wílson Lofíego 

O Ql E REPRESENT,\ { M 

yJLJSEU 1'1UN1CIPAL 
DE NOVA IGUAÇL 
Jdin de Oliveira .Jª cm 67 o &r.4sil e~t.a. corrt.·11<10 o 
f".'ri~o de t.,-.ansformar-~~ e-m uma nacâo h1-.to11tamen-
1!• dt'"n1.emoriada 

A iuc.xistênc•a. de pequeoo!oo muS€.'w, em no~~a-. tt­
<l:idcs • ....ejam ela,;;, de grande ou pcq~cna. _llOJ~ula.c-âo. <' 
fat-0r rcsponsavel cm parte. pela tgnorancia do pO· 
,·o brasileiro em tt1ação a sua lfudórla e pela a liena­
rão com rcl~ão a sua cult.u.ra São s-<'rarõe, int:ei 
ra., que jamais visitaram siquer wn mu.:,,eu, e que Ja 
ll\.."1.ÍS puderam sentir de forma viva no~ H~lória e 
:1 nropria Nação 

,\ cultura sempre csk•ve- marginalizada. como -.,e 
fosse possível a qualquer pa.Í\ i.ndices edut:adonais po­
-.itivo,; aJ.ijando-a. do contexto da _ vida ~0cial No sis­
tema ('dueacionaJ cultural ~sile.1to a cultura sempN" 
,cm a reboque da. cducaçao quando na. verdade a 
educação e que-- eStá contida no sistema cultUJ'a.f f:; 

0 veículo por meio do qu.a.l se processa a cultura 
E o que e verdail(> e nu" os rcsu.ltados d~sta dis­

torção a..cabaram por afetar a própria mie-são educa­
cional: como s,isUmatlzar o oonheciment.o de al~a. 
coisa que não está prórima da.~ pes.• .oas, Se as a,:en 
('ia.,,;: culturai'> não exi~tem ou não funclon.1.m C' por· 
t.tnto não nrtabelcccm a e...,treita Jiga(láO povo·cultura. 

'\ in.....-talacão de um Mu.se-u 1\lunicipal cm no-.:,a 
C'idade esta tOnt;'c de repreM:nt.ar tão ~omente o ar-
1naze11.:unento de algumas peças de valor histórico 
ou arti .. ticO rtcolJVdas no l\'lunicipio. Muito mt:no.-..: 
uma atitude de simples ba.irrjsmo Um museu e uma 
ronna rir manter ,•iva. a memór ia n.aeaonat Um.a na 
<:ão ')Obredve pela sua cuJtura. E o que ~ a~st.e nos 
dias de hoje é a morte da memória naciona\ gelo 
d~cafo a que se aclla. refegado o patr imôn.io hi.stó­
rico r artíslioo, sobretudo aqui no interior do 1-:statfo 
do Rio de Janeiro. 

CF.LSO MARTINS 

atualmente arrasta parn o seio do oc;iano perto de 2 
milhões de toneladas de humus. Como o prezado lei­
tor sabe muito bem. o humus é aquele material or­
gánico decomp~to que é inà1sr,ensáve1 para a agri­
cultura, da.1 ser fácil de imaginar a extensão do Pre· 
JUlZO causado àquele pais onde se encontra quase que 
a metade da população do planeta em que vivemos 

Outros exemplos, talvez até mais drásUcos. po 
deria citar colhidos de Jontes especiallzadas em Con­
servadori.~mo da Natureza e Ecologia em geral. mas 
não quero dar a esta página wn caráter de relat.óri!> 
nem um tom de profético enW'leiador de ttm do mun­
do As telecomunicações por si sós já dão conta do 
recado de no.~ fornecer dados e quadros sombrios de 
ledas as partes do globo E embora não tenha. agora 
à mão dados quantitativos com relação ao Brasil no 
que diz respeito aos estragos do solo agrícola em de­
corréncia do abate de arvores de um modo indiscri. 
minado em nosso paLS. não seremos tão 1ngénuos ao 
ponto de crermos piamente que ta.is devastações não 
tolapern a ba.'.'ie edá.flca das nossas lavouras É ne­
cessário 1repito1 que plantemo.s mais árvores, que cui­
ciernos das existentes. que não a.s :sacrifiquemos fu­
riosa.mente como se fossem terrive1s en,as daninha., 
que deYessem ser exterminadas sem dó nem pie 
,1:)dp! .. 

Uma cidade progressista como é o caso de Nova. 
Iguaçu bem que poderia ter as suas ruas, as suas pra­
ta,'>. o.:;. :seus l<1g10.douros públlcos arboriza.dos, dando 
um toque diferente aos seus bai1Tos, colorindo de ver­
de a monotonia a~pera do asfalto. e do concreto, dan­
Jo !--0mbra aos viandantes e ox.1gênto a todos nós 
E você que me lé, ca.so não more engaiolado dentro 
de um aparta.ment.o. planU" uma arvore em seu ter· 
itno. em ~u quintal CUlt1ve um pequeno Jardim 
em frente de sua casa. Cubra de grama um trecho 
dP seu solo domésUco Mo.strc a seus tuhos a utt 
lidade de uma arvore plantada à beira de uma tstra­
da para que eles não a destnmm impiedosamente. ar 
rancando-lhe as telhas e quebrando-lhe os galho~ . 
l,embre-1:-f" de que o Vf>rdc e ntnda a cor da rspe­
·an<".:i 1 

Sã.bado. r. domingo, g... 1-H)75 

SERGIO FONSECA 

TORNEI-ME L'M ÉBRIO 

Não e sem uma. cnta apr(>r.ru:ão QU{'" dhro o~ 1or 
nai:-; e teto a noticia dP que bre•:cmP.ntR o a.lcool Subs­
tituira a gasolina. romo ('!f)m,·nto ~1"' combustão no: 
carr~ 

A gente que. sogras à parte, no:; aeostumamos. a 
po.r um Ugre em h~:c:.o carro. sabemos..de -0nt"mâ.o da.a 
dificuldades lnlctat.s dessa troca. ,\crt,."Ce ::und:, o !a­
to de cstannos ferldos p,•la. fcbr~ do.-. Oners1J11 Fltti. 
oaldi e dos José Carla: Pace da vl<l~. qu,• tá.o alto 
tem elevado Q nom-~ do Bra.s1_1 _na~ pistas cto mundo. 
ainda que sob o vistoso patrocm10 do ~t~rl"'1t)J·r-.... ..,Whi.te 
Horsc cu Texaco 

O engraçado é que. se não me falha J. mt•uoria. 
de meu bolso. o litro de á.lcoot está mais caro. do . que 
o litro de gasolina. Assim ~ndo. o bom.em comum 
tguaçuano. frequentador asstduo do a.ntizo bar OK 
passará a achar que o que mulher gosta mesmo ~ at. 
cool ao lnves de ga.s,cllna, 

se haverá maior rendimento ou nã.o. a gente nã.o 
1 se atreverá .a. discutir. mas agora que vai seT char 

to vai o cara parar o t\liea em wn:1 Bcm.b:-i. de A'.coo.r: 
e aore..s.sar· ~ 

Põe quinze litr~ no carro e dois em mlm'. 
o lado bom da medida para a.i; autoridades é qul 

mui.ta destilaria cla.ndestJna passa.rã a ser um prospe-
ro Posto ~ 

Quanto tempo levará. ó Deu.s. para que o. I1ome01 
se acostumC' com a ldf,la de que bêbado já. basta. o 
motorista?,! Ao invés de abuso de velocidade. os; car~ 
ros deverão ser mult.a.dos par e_xcesso de bebidas O 
!usca . será considerado um carro ~óbrto e não mais 
e- Mercedes A sobriedade estará na. razão da c~dut~ 
e não mais no apuro das Unhas Portanto. o indiv1-
ctuo que po:ssuir um Dodge Dart será identificado 
imediatamente com.o um profundo mau carater, que. 
na rcalfdade. :mdara orovocando a?TUaças dla.rla..;. 
com um carro beberrão. Eu não sei não. gente, mas 
é multa confusão pra minha cabeça! E as manchetes 
em ca~o de acidente: 

PRESOS FUSCA BEBAlX> E MOTORISTA IDEM 

De qualauer forma. será. uma apreensão sai~ à.s 
r11::to:. n~~ Pnncas fl),:,::tivas Se atualmente, moVJ<!_os 
ainda a gasolina os veiculos iã causam inqutetaçao, 
one dirá Quando :"I embriaS!1.le7. for liberada e se tor­
n1r r-o>-Yloulsórfa 0-1 Post.n.c. de .Alcool serão vi~to~,,. 
t,otequins. abertos <lJa e noit,e e qualquer pedestre 
mesmo desses aue perambulam à noite. deverá tirar 
::l "ua c~rteini d~ mntnrista. Isso para prevenir a pos­
sibilidBde de rom~estionamento na calçada 

.. o\crPsce ::tlnda outro grave problema ~e ordem 
i::ociri 1: haverá a (l\lPd:t vertig1no~a da ga.solina nn 
Bo~s:1 de Valores do Suicídio 

No entanto. é sabido que essa confusão entre. e..~ 
ses dois elementos iã era feita antes mesmo da. cria 
~ã.o da let em questão. Muito frequentador do It:ibal~­
na vol~ e meia. cobra do ~reoro· 

- O meu bota uma gasolina aí pra mim! 
Como se 

1

vê de combustão em combustão carro 
e motorista, ao 'que tudo Indica, formarão um unico 
corpo e ai então o Sr. McLUhan estara certo: o car· 
ro :-erá uma extensão do homem 

~-1 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

3gaaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

r()j eim, dtmão.J Jl.tda · 

E rna1s· 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

,. um rnur:d? d.,. 11 J\· trladt-1 

para d11r •quelc roqu,.." ~m SLlfll8 Í<!:$t•s 
,le amversdno.s, f1,1mt-r1to,; ba1.1i:ado-: 
e outr1'.'õ comemoraçÕt">. 

11.t ainda gr1u1d,: Hui,..dad,.. t'01 
~nfe1tcs papeis de-curalwo.:i3. (ur minhas 
para dure,, copos dt p11pel. l·:chinho~ 
df' uopor ,. f,..rto m.1t.l"r111\ 10scolu e 

dtddll..:o. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RVI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE DE MARÇO 59 - 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO 110 
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medicina 
educa~ão 
saúde 

Pia t.ão criou uma ver,la. 
df>ira tipologJa baseado na 
sistema tl<'D obsC'rvação d::t 
conduta do~ b,ome-ns, divi­
dindo.o._ em três ~rupO-'): cs 
sensorini:-:. os sC'ntlment.'ll~ r 
os r::1cion.1is 

F'oi este o começo? Nõ..o ') 
sabemos ;\las de:•de então o 
mundo interior dos homen~ 
pasí.Cu a ser va~culllado. Pa· 
ra todas as manifestações 
humanas buscava-se uma 
cor respondente pslcologica 
Era preclso explicar o ho­
mem O que ho.vta por trâs 
do vernjz da educacão. das 
atitude.s externas? O incons­
cl,ente. com seu~ recalques e 
frustraC'Ões 

Mas por oue mer~ulhar 
nPssa região .sa1?rad11 do $.PT 
humano? Mexer com impul 
~os lnlbido.c:. complexos e 
frustracões? Era prl:'ctso tra­
t..ar os dio:.tUrblos d~ pers.ono. 
Jidadc Que sQ man1festav:1m 
mostrando o mal que ia na 
alma Eram os conflito, In­
terno!< QUE' rl\1:,r,...r:i,•3m "~"'r 
hum::mo. l"'"ªttdf.·"l a df''-Or 
drn,,;; n..:ínui!":"IS F. í'I l'.:"f't'lPrl"l. 
:::imolitudA " intf>nsld,"Qd" rlt> 
t~is connttoc: ,c:ãn C'ln g-ra"'­
de part,, dPterminados o"h 
civHizacão ,.,.m que ,·ivemoc:. 

A TernolOt?la anf' dá. t11 .. 

rfo ao homPm. · robra seus 
hcnorário.1.. ame:1rJ a n:,z 
de fspirito. erra conflitos 
intimes. orovora na alma :\ 
descr{l'nea nos \":t.lOrt>s t.rac\i .. 
f"lon::ii.c: Máauina~ l)Pn.::n "l 
tes . Hom~m:-auti>mato.c:. Sa!. 
do d~· um:i re\"olu~ãn indnc:­
trial Uma Quantidade ri, 
eonhee1mentos. De.,cobc>rtas 
Máquinas. computadores. Di­
nheiro Poder Tudo invf'.'n­
çá-0 do homem 

O HO~lEIII ESSf 
DF.SCONHECIDO 

Num ,enUdo amplo, qu~d­
quer cllspo.sttivo que reduz o 
e'i.for~o humano - quer ;1 
-GJC0. ouer mental, ou :l.,H­

ho.~ - necessarío p~• ra prn­
ctuUr trabalho ~a~ espefl­
flcamente. contro]t' mecãni 
co ou ,_·letrõnico que fiub:.:iti 
tut a fucão controladora dC' 
nosso c-éÍ-eb1 o. e a Autom. -
ção 

E o homem va1 c::ida \'•· 
mais, enveredando pelos cc. 
m1nho:s abertos por sua..s 
de::scotwrt:is e invençõt.s _ Um 
verdadl'Jro labirinto E sua 
dependencia cada ,•cz mator 
A tendf'ncla t: excluir a par­
ticipação d<1s pessoRs no 
funcionamento da::: maqui­
nas A.">slm. ehmtna ~ t o er­
ro ""l f~diJ!'n e o tédio. Si. -

EOSON ALVES PEREIRA 

tf'ma.s de produção seguros. 
rà.pido.s. mais Pficientes e 
menos dispendiosos. serão 
mtroduzidos _ E, com isso. a 
ânsia. humana, em reia~ão à 
fartura, será satisfeita _l\fas 

só isso o que importa? 
Computadores digitais o, 

que possuem o grau mais 
clevndo de automa<;:ão . Eles 
não apenas controlam ou­
tras máquinas e seu funclo 
namento. como estabelecem 
comunicação com elas Re­
cebem informações sobre zcu 
desempenho utilizam-se 
desses dados, para corrigir 
ou orientar o processo de fa­
bricação. enquanto Jevam 
adiante o trabalho 

E o ser humano? Qual e 
o computador que registra e 
rorrige as falhas de seu 
"proceBsamento··? 

A máquina ê menos com­
plexa Os homens confun­
dem P complicam tudo. An 
:::.ie<lade Medo. Agressivida­
dP Indiferentismo Supf'. 
rioridadc Autoeontrole ex-
rl":'-$Í\'O Inferioridade N':'u 
ro.'ies e mais neuroses Pa­
ranóias Esquizofrenia. E tu­
do por quê? Estarâ. nos cro­
mossomos a explicação de 
no~sos males psíquicos, oa 
nos condicionamentos df" 
nossa vida social. dos quais 
o homem procura se liber­
tar'> 

E vem a fur.:a A ncgacão 
t.ot:al do.~ nosso.,;. va.?ores mo 
r:i is. O homem foge Procu­
rn artificialmente o sonho. 
no sono da.s drogas E então 
Ple não pensa. não sente. não 
raciocina, nem ama 

Outros existem. os con. 
de~endentes que, olhando 
"eus semelhantes, indagam: 
··será que gostam de mim?" 
O agressivo desejará. saber: 
Qual a _forca deles. como 

aclver5arlos?" Já o imllferen­
tt· tt-m outra preocupacã.o 
·sera que eles se meterá.o 
com a minha vida?" O im­
Po1 tant.e, para e~tc exem 
piar. e que nada de externo 
~PjJ. introduzldÕ na sun or­
~anização pe!:~oaJ 

DR. HILDEBRINOO 
CIIIINI MIRINS 

llOENÇAS llO CORAÇAO 
tletroco.rdioaramo 

Rua Allrcdo Soares. 37 
Tel. 3070 
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Sàbado dae 9 àe 12b. 
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POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 
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JULGAMENTO UAL BRHQ 

t pe1 iRoso tormnr .,e jUJZO ~\cerca de un-1:a pc>s:;oa 
com base em episódio.:; ou aspect-Os ~upt"rfk1a1s de sua 
vida Mesmo que coincidam com a opinião que muJ­
tos alimentem a seu respeito 

Um ~.ios primeiros choques C'Xperimentado~ pr1r 
mjm. nes.,c terreno ocorreu, ao que me IPmbre. quan­
do do falecimento de Agamenon ~fagalhães. interven 
tor e depois, se não me engano. governa.dor eleito de 
Pernambuco. Os elogios que vi serem arrolados. as 
virtudes que se lhe apontaram e continuam apontan-
10 hoje, contrariavam fundamente a imagem de rer­
rabrás inoculada em seu espirita pelos inimigos do 
rstadista por intermédio da imprensa e de discur­
-ms no Congre1:so 

Não faz multo tempo. a pa~agem b1blica. dos 
1more:s ilícitos de David e Betsabà encheu de ind1g­
nacâo os componentes de um grupo de refl('xáo qu,:, 
não pouparam a figura do rei adjetivando-o cbmo 
um dos mais Vis mortais de toda a História. princi­
palmente pelo cruel e desonesto recurso utilizado pa­
ra elim.inar o marido da amada. valente guerreiro de 
seu exército. Foi preciso que alguém, equilibrado e 
mais experiente, fizesse notar que aquele mesmo pe­
cador era o autor de magníficos salmos que revelavam 
arrependimento e sobretudo profundo amor a Deus. 
para que cessassem de Súbito as catllinárias então 
desfechadas. 
. Mais recentemente, em longo bate-papo com um 

filho. proporcionado por rlscunstància inteirament" 
favorá.veís, surpreendi-me com o grau de maturidadt> 
revelado e o domínio amplo de assuntos que nem so­
nhava de seu interesse - evidenciando que. por mai;; 

Unimed-Nova Iguaçu 
SOCltrnA.DE COOPERATIVA De SERVl('OS 

~IEDICUS E HO:S.1'1'I'ALAHES 

CO,-í\'Of'AC.l.O OE ASSEMBLÉIA GERAL 
OROINARIA 

Ficam os Senhorc>s 1\-lédJCO:s cooperados da 
UNThIED-NOVA. IGUAÇU convocados para a A&."em-

~~eif 9~~r~ f~·d~~~!;ª·e~ s~~ ~~~!~~~~ã~~ ª~8 2~e ~~~~ 
em .!.-' ronvocação. na sede social da AMNI---ASSOCIA­
CAO MÉDICA DE NOVA IGUAÇU, Rua Professora Ve­
nma Correia Torres n. 140 - NOVA IGUAÇtJ - RJ. 

Ordrm de. Dia: 

aJ Apre:;entação e aprovação das contas do exer 
cicio de 1974 

b I Assuntos gerais 

Dr CARLOS ALBERTO VIANA 
PrPsirlrnte 

GRÁFICA NOBRE 
PAPELARIA e TIPOGRAFIA 

Mate riais E~colares IP de F.scritórln 
Jrnpu•sso.!': em Geral - Sitr\"ico!'I E>m "Off .. (;..,r' 
RVA TRF.ZE DE MAIO, 74 - NOVA IGU>\Cl ' 
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( :a-.a dt> Saúde e Maternidade ~. S. 
de Fútima de \ma íguac;11 S/ \. 

\~SE~illLCIA Gf R.\J ORDINARI.\ 
e o .\1 u ;-; 1 e \ ç ,, o 

sa.o <'ODftdados oP t:.t-ohort>t> acioni'"'lat. lia Coa df' 
Saudf" e Maternid&de ~ . s . de fi'Ahma de .\o,·a lgua~u ~ . A 
a i-;c reunirem em ti-U8 l-!C-dt.• 8~c1al, à Rua l:3croard1oo <f<' 

!l•lo. 1165, nesta cidade, 1H 20 ~vinte) boru. do dia 19-01 ;;
1 

para 1ratar(•01 dos segulntf'S a~suutos · 
a.J - f.1•1tura, d11;cu,o;ão t.' votação do rf>latorio da 11 1 

n•tona bal.1nço gerul. demóuf-traçAo da cotito. Lucros ..\: Pn 
,la.N f! rt..·i,;prcti\·o fU\tf"Cn do <'ooi-í'lho 1-'1 <·ai rda11, nt- a,, 
l·>-.<'rt·1c10 l·n•·err~do f>ID ;Jl 12- n : 

hl outros 81.itiUnlo~ dt• intercssc- t-Ol'ial. 

~ova Iguaçu (H,I), 17 fie mar.,:o dt· rnn. 
l\'El\"IU:<. PAPAI.EU 1ro,vn;~ 

lhretor-Pre;.id!'ntP l ., 

ciu, 1 crrchtf'mo:. o contr 1rio, n~nguêm tonhf'c(' nm­
~uem, por maior que ~eja o ronvivio, por 'llais {re 
~u<'ntes qur Sf'jam os contactos 

Uma ·tas ultim~ ,emanas ieScrJava-m,. ·, au'.!e 
da ~urpn·sa _ Nero ronsiderado protótipo da maldadr­
hum:.1na. t::dvez um dos primeirc;s tarados da Histo-
1·ia da. Human1cladc, no consenso i;rral - teria >ld'. 

um dos ,·,;!tos mais caluniados da Hi;S.tonJ., ~eguncl 1 

o Professor Gareth Schmeling, Jiretor do Departamen­
to de Humanidades da Universidade da Flôrida, nos 
Estados Unidos Vítíma dos cronistas da época. notai 
damente dos cronistn.s crbtãos que não o perdo~. 
,·am nor não aceitai suas ideias - não poderia to­
car violino enquanto mandava atear foga cm Romc.1. 
pela simples razão de que ainda não fora inventado o 
violino. nem qualquer outro instrumento s1mllar Es­
taria a oitenta quilõmetros da capital, quando o in 
cendto teve início. e apressou-se a voltar à cidade. a 
fim de ajudar no combate ao fogo e proteger os desa­
brigados Durante seu govern?, entre Os anos 54 e 68 
oepots de Cristo, Roma experimentou de.senvolv1men­
to acentuado no comércio. na arte e na literatur~ 
nunca igualado nem antes nem de-pois_ 1Tal nfirma­
(.'áO, se procedente, viria dar novo .sentido à. frase 
que teria pronunciado ao morrer. objeto de unânime 
gozação: ··Que grande artista o mundo vai perder 1", 

Esclarece ainda o Professor Schmeling que, sob cer­
tos aspecto . ..;_ Marco Aurelio e outros imperadore!>. ro­
manos apresentavam mais falhas do que Ner0. c:m­
quanto benevolamente encarados pela História. E 
1gora. José? 

Dental Nova Iguaçu 
Artigos Dentários - Odontológ-icos - Protesc­

F.quipameotos M~dicos - Hospitalar e Cirlir,z1co 

R. de Vasconcelos Paixão 
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* CORRETORf S * DESI' \(;11.\ :\U S 

Escritório. Av. Nilo Peç,mha. 10 )bt t, 
ISEDE PRôPRIA) 

tel 30-48 - N. Iguaçu - RJ 

Ora. Rosa Maria f acuri ftaphael Cardm 
PSICOLOGA 

Hora marcada pelo tel. 2271 
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Casa Santo Ant6nio 
Llne rta e Papelar ta em aural - Art110• d• preHntu 

Walter Ferreua Villaca 
Rua Xar~thol /rlorlano P1:lzntt•, 2018 - 1 el tll.f6 

"Ul•l. - Rua Birnardtnn Melo 1793 - T1ldone 30'..!! 
No•4 le,iaço E•t•do do Rio 

CASA DE SAUDE N. S DE FATIMA 
URG(N•:IAS C ARDIOlf GICAS e nESPIR.,,lüRII\ 

GASOMETRIA SAr-.GUiNEA UMOl\OE COR0"-tAHIA't4 
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BIAO • BlNNETT 

MI\RCA PASSO CAROIACO 
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l)epósito de Balas e Doces São Cos1ne e Da111ião ·-

_
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l uRRLJU DA L\ \\Jl.,R,\ Sabado. , , Jomh,,,, e , 1 - , 
----------------------- ---------------------~------

11 · associação Rural de Nova lguaçu-Íesponde ao Sr. João Batista Lubanco I 
1 

1 A propo,to da, decla,açoes uo Sr João Batist., Bwet" O pres ,de nt, ua CODENI se ,,-sue, ,u fo <i,zer em , uo diretona de, ta Asooc ,ar.an . n que ,.,f.,t,zment• n,0 nr.or 
11bJnc-o publ1c.adt1~ no orqão da imprensa 1quBçuana Correio fala ao • Correio de Maxambombít que teve oportunidade 1.k r u com a rn.:.1on.1 dos ·~ew, antecessorc:1 

1 

Je 1\4.!,i;Ombomba • edição de 15 n li de março do ano em visitar a localidade dP. f'1.1bi ~ fim e santu , lc p,~rto ::ii · ~ p1·1hl1u1 e notório quP n Sr Jodo Bat1s.ta B;Jr eto L,1 

1 

:ursn .J diretClr.iJ d_a Associaca.-o Rural do Munic1pio de Nova necess.1dad<"s. do. s lavradore.s locais, il convit.e desta A~::;o. b.tnco tece diana. mente ;.io ~eu companheiro <le eh~. pa a1 
iQHaçu, vem a publico p;1rd esclarecer o ..,eguinte: ciação A época, foi solicltada a ~lia intercessão 1un~o ,1,1 ma1~ ferrenha~ critica~. ~em escolher l11qc,r e horc1 Sast,: 

1 

1 - An. afirmar · a invlabdidade e.co. nõm1ca do empresJ. então pnteito Bollvard Go.me-. de A-.s.umpção , nn sonti·d. o se recordar a recente entre. visto1 por ele concedida ari 
r1ttmon:-.trada segundo o cadastramento peli.l CODEN1·, o de obter J designação de duas profes':>Oro~ parn .1 t"<icol" " Jornal do Brasil' ed1çáo de 01--03-75. 1 ~-<1d~i:_no, tl!I 14 
j)tes1d1:mte dessa Companhia demonstra esl,1r complctamentf" que a A<1soc1oção ali mantinha VI Não temoc. conhecimento d~ qun cooperativa, 

j 1 ,ilhf 10 a:-. atividades agncolas do Munic1p10 Causou estranheza, aliás, a aflrm.;çôo ft11t.:1 na oca~1a;_ c~tranhas ao munic1p10 .esteJam c~poliando os lavrad_ore~. 
A Associaç.ão Rural do Mu. n1c1pio de N.011a lgu.:1çu sempre pelo Sr. João Batista Barreto lubanco de q.ue lqnorav~ ~er Sabemos, sHn. que respeitável parce_la dP. no-ssos aS'\OCJadns 

1 
:teompanhou a~ atividades do!- ruricolas 19uaçuano<; e conhe- Babi uma região pertcnc1c:nte a Nova Iguaçu. faz- parte das Cooperativas dfl Cot1a r, <:;ui Bra~11 Ao que 
, e de perto todas a.,, pr_opnedades aqui ex,stent~s Entre Ili - Ficou clara a mã fé ~o _atual v1ce-~refclto 19ua· s_abf'mos. Jmbas eo;tão cumpnndo a contento 1: u.J'S fina-
.-,.Ja:.:. h.i muitds de capar1di1de ociosa. mas e,r;cJus,vamente çuano dO declarar ·que a Asosc1açao Rural rao age e nao hdad~s. riuo so em Nova lquacu com<'! ambern i·m muito~ 
por falta de incentivo:- busca o:, recursos neccssarios para amp.nat o agriculto~ Est,1dos da Federa~o 

Com referencia a numero:;., a nossa A::;.soc1aÇdo_JJ1nai.s ,~u.>Çuano·. Cumpr~oos esclarecer que, embora .. ondo umtt Estranhamos que o Sr Lubanco desco~heç,1 a existCnciê.l 
se negou a fornecer rnformacóes aos _órgãos públicos . .a associação civil •. o.ao visa unicamente a beneficiai .. º s1;1U de u~ orgiio g_overnamental cuja atribu1cão speclfitJ, é 
imprensa e a qualquer pessoa ou Jutondade que por eles CJl,).>dro social, pots quando. com tal ~lnalide.de, se dm!le és f1scahza~ o func101\3mento das Cooperativas. A tar~fa. por 
se interessem autoridades con<;t1tu1das. o faz lnd1~tintamente, como no tanto, nao nos pertence 

o que o presidente da CODENI desconhece e que oca· caso do memorial dirigido ao Prefeito Joaquirn de Frn,tas , eni VII - Finalmente. reafirmamos que .J" A . A M N.I vem 
dastr,1n1ento das piopriedades rurais do município e feito 30 de Junho de 1974, rndn-tcndo h.-:i longos anos os se~uinres ~erv1Çô'.',, em favor 
dentri:1 da Associaçjo Rural, atraves do Instituto Nacional Entre as reivindicaçóes COflStante~, dn docun,ento flgu~ dti~ 1:i uadorc ~. pertencto.ntes ou não ªº"" Sf'!U~ quadro8 

de Colonização e Reforma Agraria (INCRA) onde lavradore~ rarn. construção de um Mercado livre do Produtor cm Nova ..,or,.1J1S: 
e criadores declaram todo!. os dado~ que se referem à ex.- rguaçu. melhoria das estradas que servem às zona~ produ-
ploraç.ão agropecuàriJ toras e o encaminhamento de um expediente ao Ministério 

Esta ai a razâo pela qual a A.ssociaç.Jo AuraJ ndo neces- da Agricultura no sentido de se instalar em nosso município. 
~,td recorrer aoS números da COOENI, que no~ parecem du uma escola de aprendizado rural. Posteriormente. uma co-
v,dosos. porque essa Companhia não possui técnicos e em missão constitu1da de diretores da Associação R\Jral compa-
,;;t"-,.1..<. ql!adros n.ân se enr.ontr.:a ninquém com capacidade para receu, em companhia do Prefeito Joaquim de Freitas. à Se-
um censo de 1a1 natureza. Além do mêHS, podemos afirmar c.rt.:taria de Agricultura, oode foram apre~entada~ eo titular 
que nenhum levantamento criterioso ~ feiro nesse sentido da Pasta, Sr. João de Abreu, várias pretenções dos ruré!· 
f1!'.'l;1 empre<:a dirigida pelo vice.profci1o de Nova 1-guaçu li!Has de Nove Iguaçu. 

li - t mcntiros..i a afmn~1ção contida na citada entre· IV - A Assoclsção Rural 11itQ procurou " COOENI por-
vista de que a Associação Rural só funciona para receber que logo após a sua instala~o. o Sr João Batista Barreto 
!>\.Obvençôe.c::. Fundada em 1924. a Associaç5o foncronou at~ Lubanco se dirigiu o Jaceruba para ouvir os lavradores, 
19'58 sem receber qualquer espécie de au:dlio dos õrg,lOs acompanhado de uma candidata à Assembléia Constituinte, a 
:ublicos. De 1958 a 1964 recebeu algumas subvenções atra- quem apoiou nas úl1imas eleições. lamentavel é que. tendo 

1 \-es do Minístério da Agricultura. com aplicação específica feito. no ense10 dessa visita, uma série de promessas e 
O emprego dos recursos recebidos foi comprovado poste- laboriosa classe agrícola daquela região. até a presente 
rio!'T'll{'•1tt? com a documentação 3presentada a repartição data. nada cumpriu do que prometeu. 
competente. V - A A.A.M.N.J., em pronunciamento publico ou 

De 1964 dte a presente data, a A . R.M N I nJo recebeu reservado. nunca formulou criticas ao governo municipal e 
aenhuma subvenção oficial ou particular Continua, porém principalmente, a pessoa do atual prefeito. O Sr. Joaquim 

1 
a fonc1on.1t normalmente, pre~ta:ndo 3s~istenc.,a diária ao~ de Freitas nos tem demonstrado a maior boa vontade reve· 

., seu~ a~~ociados 
I 

tando-se um administrador atencioso e cortês no .. tl'at~ com 

CL ESCOLAR 
l.SL'OLA l~~JC \ 
BUJ'ORD ROXO 

A E:TRB venceu a eqll.!pt 
de fUtebol de salão ti.o Clube 
Retlro Feliz pela contag,u1 
ue 2 a 1, recebendo um bo­
nito troféu. no últimc sába 
do de Ale!Uia . • No mesmo 
•lia, ~ alunos tomaram par­
t,e de uma gincana. sendo O.":i 

;,r!meiros lugares brindados 
com lindos brinquedos. • A 
1rea de EcQlogia promoverá 
um passeio à Itatiaia. no 
proxirno dia 19, sob a Iíde­
ranca. do Prof. Va!qujr • 
Pol um exp~ivo aconkci­
mento a entrega dOs troféus 
aos tottetos interno de ju­
úú • No dia 31 de março 
foram r~aliza.d.a.'> ~lenidade:,; 
~.c,m a reunião de alunes no 
pá.tio da &~cola. qu.andv fo. 
run ouv1das palf-Str:as sobrt' 

data e r:antado o Hlno 
N~cir-n:,~ brasUeiro + o 
grer.iie; da E.~la t·stâ sob a 
>rirnt-arão dos fJnc-ionârics 
l:I!.~1. E!.lnaldo e Lídia. que 
~')t.io (r.:.tuslasn1:1do5 oom 
ta....'"E'fl P..,ruardam-~e impor­
t.::m~ not1c,a.s r,..este ano. O 
f:na! de c:-..dà m.ês sera dP­
dica.0c .. <-'SS3."' ::itividadPs. 

""Ttn:To DI . l'DlT\C,o 
',sro ''"TON10 

O.-.. 11 «nos da Rtvoluçã.o 
toram comemorados tm to­
la:; as salas de aula atra 

-v~~ d~ pa)e-stras e co?tl ses 
ao civica no pátio do Irs­

tituto. Foram eXibldo:t. rar­
t3ze!l que enfocavam a.~ rea­
aza.rões a partir d~ 1964 + 

.-.. comtrnor,1ção da Pãscf,a 
.a_ra :1-S crianças da-. quatro 
runl'-1rn, rrie$ do tn grau 
l n-allz.a.cla pcL1..~ profrsso 

l.! •Jo N<>rnu.l, a luno-s f· n,~. 
ais Prof•sson,s dv I11.1tit~ 

As rrta:nças nvrram :no· 
... ntos de We:;?:Tia e ftliCJda­
, CO!ll O belo espetáeulo 
·>tetent.'ldf.>. • O; r..htno.°i 
~ _tumo ~a tarde come-mo 

rao ª Pascoa na proxima 
xta~felr:J, ,1unto..i com re 

<>us profes.,:,;r.Jres • A Pâs­
•:.t p:-. ra 0 ~ ::::it'Jno., do tur-

n-0 da manhã, será comemo­
rada na próxima semana. 
com mt.,sa. celebrada por D. 
Adrlan0 Hipólito. Bi.s"PO Olo 
cesano. • AS alunas do 3.º 
ano Nonnal irão ao Grupo 
E-scolar Bernardino Mel!o. 
homenagear as crian<'as da­
quele colégio, com a apre­
~ent.nrii.o do GtUJXJ dvs C0r,­
Un.h~ 

lOl-t.GI O u:oroLDO 

A comemoração da P.i.scoa 
fci realizada com muito en­
tusia.smo e muita alegria no 
dia 31 ele março • As' au 
las foram iniciadas com o 
hi,::,.tórico do Calváno Eo;tt1-
d1dn fl ,·•1Jto dt· Je,u~ Cris.to 
come, ?"ma e ex em p 1 o 
da Humanidade + As sé-
1ies iniciadas tomaram par­
t.P <la fe.c:;ta com carecteriza­
r-?rs quP recebnam expres­
!SJVa colaboração dos profes. 
fr:re e nas lcmbr:'.lnças ao.<; 
aluno'$ • Os ~llunos da 
Prof.• Dorcas drcoraram a 
arE'a n." 1. com lindo mural 
:sobre a Pascoa • Júlio Cé­
s~r. Querido. aluno de Jar­
d~m de Infanci.a. f(>,7, ques 
t.ao de comemorar seu quin­
to an~versario no Coléf?'io 
no dia 26 de m arc·o • 
~u~ p:us. José Severino· Vi­
í'1ra r· s1:::nhora cumularam 
º·~ .r>rof~.'i-SOres e colegas de 
J_ulio Cesar de grandr.i gt-n· 
~1lezas. o que .s;ensibWzou a 
/rf'toria • Os alunes do 
-· ano . d" rorm.acão de pro-
fe~rh Quimica f• Con 
t3b1lid11.d,~ PXcurs-íonar,,01 

Volt::i Rc,donda f'm visita à 
Cvrnp:mhi.;:! Sick-nirgic., N:i. 
<'IOTl 11 F'orn.m aCJJTnnan.')..'\­
a~,;. rw!os Prors Waldick Pe­
r~1ra. Ivo de: Arn.UJO e Ma­
rilda Alves da Silva, no dia 
?.1 di- mri:-~o + O Dr HII 
debrando da Silva Sant'>S 
:nz,f'r,J1('1ro fi>nrarregado ila 
aula. tJnto U:órlc.i t'vmo 
pratk~l. tez (!U':1-tãr, d~ f'}O!.,"Í­
ar :i .. qu.roe do O:,J&g10 no 
~_:-o _Deu Pnif·-~ a ;,ctn­
nll· do-; a:~~~-~ e dt,c·'oli 

l ~STITUTO BR.'\Sll, 

Na última segunda-feira. 0 
CERIB (Centro Esportivo e 
Recreativo do Instituto Bra­
sil l esteve bastante movi-
11entado com a realização das 
festividades comemorativas 
do 11.º aniversárlo da Revo­
lução. A programação con.s. 
t.ou de tres partes: às 9 ho­
ra.s. já contando <..-om a pre­
sen<'n de t.od3s ~ turmas di­
umas do Instituro. profrsso­
res e funcionários f" dtrrto­
res. proces..-;ou-se o juramen. 
to à Bandeira pelos dispen. 
sadas do servico nulltar. sob 
a chefia do delegado desse 
serviço nesta cidade, Tenen­
te Joo,- Jorge de Almeida 
Apôs o compromisso dos jo­
vens dispensados fol canta­
do o Htno Nncio'nru por t..,._ 
dos os presentes Logo apó~. 
o Prof Ern.y R.odopiano as­
sumiu o mtcrofnne quando 
apresentou cs diversos orn~ 
dores: Ernr Rodoplano FI­
iho. Marcos Te1xefra, .'\dria-
110 de Jesus. Wilson da Cu­
nha e Renato Ferreira re­
presento.ntes das turmas' 151. 
181. 182. 2.• Tecnico e 3 o de 
Quimica Fizeram ainctà' uso 
da palavra O Prof Edson 
Alves Nery. o Prefeito Joa­
quim de Freitas e o Dire­
tor A q u 11 ino Domlngues 
Quln~. que finalizou a ce­
·1mon1a agradecendo a pre. 

senca. ~e todos. ÃS 15 horas 
tf've inicio a parte esportiva 
que_ constou de futebol tle 
sala.o entre as equipes de 
al~no~ e professores. que tt:i-­
mmou com a contagem du 
7 a 7 ; no sfi>gundo f'ncontr~ 
desta mesma modR.ltdade 
1·ntrr os alunos . 10 m 1• º" 
R "d 0 '-· 1 ::trio<., 1·,·l"'istro11-sl· 
rn,,·c emp;\lt· d" 7 u. 7 -
l " f<'.Ctra P:trticb 1'0I ,,m:l ' 1.-~ 
V:lnclle entre :i-. t.'<IU~r>,.,s dt 
handc·bcl rcmlnino do Insti­
tuto ~ 0 c.lo.-. R.o<ioviurlo.s 
cc11~ noYo f'mpat.e; 3 a 3 Ft~ 
nal11.anoo J. tardl· t!Sportiva 
ª l>rot ll. dt: Educacáo Fislc~; 
N..idJ.a RJb·~iro .tpr.=-~cnwu 
um grum de- Jovens estu­
dant{·~ nu;n sh~· de g1na-·;;. 
t1c;:i rmnica com aptauro·· 
dos Pte-Sl'ntc>s Estiv(:ora1; 
Pn:.,_,.!ltt-.s as lf':.ttv1dades 0 
Prrte1tr, J,.,,1qujm de FrPlta."­
Vere;).dor Miov:1.td..:, Silve-ira' 
?re..::fdentt· da Câm:i.ra Mu: 
!HCJT):tl. Vt·~:ldor ceJS-') v-a 

Jentim .. Prof.• Ma.ria Ll2ete, 
representando a 3.ª Região 
Escolru-. Capi tães Flores e 
Camllc, do Regimento Sam­
paio, Tenente João Ci rilo. da 
Polícia Militar do RJ. e 
os Srs. Luiz Reis e Nicanor 
Gonçalves Pereira, nlém da 
reportagem do CL 
COLt:Gl O :\IUNJCll'AL 
)IONU:IRO LOBA'l'O 

J á está pronta a prognma­
ção do~ murals cp,1P sPrão 
rxibido~ durante o ano pe­
lo C'entro Civk.o Tiradentes. 
O ~nnrr,.,1 r-n1 rxtbi~ã.o t f>lll 
nc-r tPm~ n "Dia Mundia1 
da Saúde". Foi reallMda 
\1ma reunião ~lobal do cen­
tro Civi<'O trnand(} fC\J ehbO­
rado um exten so p rograma 
")ela dlt"etorb1 do CCT. • O 
Prof. Ary Per~Jt11. lncan&l­
vel no trabalho de prenar:ir 
nomf'~ nam o bascmPtehol 
P,c::turl'lntil f'Ontinua .:;el~C'lo­
nf'nrlo "'rwai:: atl~t~$ nu~ ln­
tpor..,rfin "I~ PO,,i'JlP.~ rlP boL"\ 
.,. n ,.,.e-+" (in r,~-n.n • O ~..-f' 
mio P~t'l 0-ft>l"Pf'P"',.1"' ~""S "hl­
, .. "c:: in<.Yrt_(; rlP '(,"'-"'7- dnm"'.:;· 
rfl'\n"ti>'IA n,,.....,_,. ,.._..t 1s "'1frf> 
ru,t•·""~ 

f'01''f·(;,-f) 1'nf•\f'fl.\NO 

Por gentUeza do programa 
"Globo Reporter'", o setor de 
audiovisuais teve oportuni­
dade de projetar no auditó­
!'iO do estabelecimento c-s 
filmes "O homem primitivo'" 

1.ª parte, e ''Eram os deu­
_.,f·~ astroná.ut.as?'', narradcs 
por Sérgio Chapellin • 
Ca.u.sou profundo pesar en­
: rc- os que estudam, t.raba­
lhJ 1:. ml cllrig('orn o Iguaçu~. 
110 " ;.:!;olpe sofrido pelo fWl­
cionárto Helio de Castro Ro­
cha. J.0 perl.Jcr o filho Jor­
g(_ :::a1ai,;a da Rocha., aca· 
dêmico de direito t• ex.aluno 
do c.,t.;.lbi·lecim<!nt? A c11 :- ~ 
~ã.o. w corr,os dJct·tih· é' <.11c. 
tt.:nU:, ~ i:,olidarl2~ra rn cvm 
:1 familia Pnluta.da. comp~\ 
re~·ndo aos funerais ou en­
vbnuo mcn.sogcn.s de pe.sar 
pelo do1oro.'O acontecimento. 
• O :1 trt"inos de volibol fe­
mlnino jk foram ri:inkia<los 
E<.t4o IWndo realizado.s a,:; 
~-.i (· G :.'.\ Jeiras, da.s 14 às 16 
horaj • ;o;a. últlmn t n fei 
ta , foram E>ntregut.·s aos alu­
no.; S(~rgio Luis da Silva 
Aragc>0, Paulo Roberto de 
Melo e i\ta.rcelo &odrJgue.; 
Timók'O, d1 Oep~.rt...tmt-nti:J 

Usina de bencticiamento de arroz. 
b Casil de beneficiamento e embalaqem riP \aranp1, 
e - Serviço Medico: 
cl Serviço Odontológico: 
e Serviço de Revenda de rn.a,,teri.:11 agrícola. ,açor.'> 

balanceadas, Inseticidas. fungicidas. antibióticos 
terrnmen13S, 91.c • 

~111 - Sem receber nenhuma quantla a título: dt:. aluguel 
N1 &1ude de quaiQullilr natureza. a Associação Rural cedeu 
parte de ~uas instalaçoes ao Ministerio da Agricultura. para 
funcionamento do Serviço Médico, da Defesa Senitária Ani· 
mal e do Serviço de Cad;istramento do INCRA e ao MOBRAL :~! A~:~~::~~

0
elétrica consumida por esses órgão~ e pag.1 

Pelo exposto. esta provado que o Sr. Joao Batista 
Barreto Lubanco desconh~ce totalmente a realidade de nossa 
agricultura Para um homem que dirige um órgao criado 
pa<e desenvolver o municipio no campo industrial. agrfco:a e 
prcuário, o galardão niio é muito abonador 

Nova lguaÇu. 02 de abril de 1975 
leh"' Rodrigues da SIiva -

- Presidente -

HÁ rRECISAMENIE MEIO SÉCUll ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

Festival no Clnc- 'l'e.1. -
tro Verd.erosa e bando 
precatório em beneficio 
das vítimas da ca.t&,;;.trofe 
da Ilha. do Ca.iu . Sua Co­
missão organizadora: Pe. 
Paulo A. de Sanctis, de­
legado regional Dr. Al­
berto Nunes Brigagão. 
jornalista STivino de Aze­
redo e ca.p Seba.stião 
>terrulano de Matw. 
Renda apurada.: 456$000 
Tc..,bl'm o CL abriu uma 
sun.--..;"ão oública.. com 
25!000 d" iornal e mais 
2-~000 de ~ioco do Pro­
gresso de Nilópolls. 

O menino Jesus. ttlllo 
do fanna cêutlco e verea­
dor CMtro V!clrn. de Bel­
foril Roxo é aprovado 
com distinção prestando 
examP-. no Pedro II. Exa­
mes de Geografia. coro­
g-raf1:i do Brasil e cosmo­
~fia. 

Por via mar!tlma em­
barca com destino à Itãlla 
o Sr. Adolfo Battlstoni 
da. firma local Oagglnl & 
Buttiston!. 

Balancete da Prefeitu­
ra. Municipal referente no 
mês de feverelTo _ Recei­
ta. 48: 601$680 e DeSP"Sa, 
27:583$520 

Falece em Morro Agu­
do a veneranda. Sr.ª Inês 
.~ntonla de souza Chagas, 
viúva. do Sr Francisco 
'\ntonio da Silva Chagas, 
rl.Píxa.ndo três filhos: 
~rt.ª Antonia. ne-gOciantR 
Fran<'i.sNl P Orlando. ~­
r ·ntí' da Funn:ícfa San­
to Antonio 

de Atlêtismo Ma.sculino '-' 
alunas Ma.uricéia Pere1ra. 
Nauderucl! dos Santo:i e Lu­
ri:. Emi.l.ia Castro, da equlpi, 
teminlna, oo diplomas a que 
fl1er<1m )"', pela bt1lh:.nte 

' 

no E C.I , que da ~-,\ 
à sua nova dlret.or ia elei-
ta na Assembléia Geral 
de 13 de março Presi­
dente. Oel. Nicolau ; 1.0 e 1 
2.0 vice. Joaquim Mald0- 1 
:::-'Jâit ~=o G~- j 
Sllvlno de Azeredo Filho 
e demais diretores 

Edital de 1.• praça as­
sinado pelo escrivão Pau­
hno de Sot12a B!\rboSà e 
Juiz de Direito D, João 
Maria Nunes Perestrelo 
Bens penhorados p o r 
Adelfa Moreira de Melo 
Ribeiro a João da Luz. 

Duas brilhantes vitória.,, 
do conjunto brasileiro do 
Paulistano na França. Em 
dua.s pal'tldas. no está­
dio de Búfalo. enfrentan~ 
do selecionados franceses. 

sai vitorlo....o per 7 n. 2 r 
3 a 1 O quadro do Pau­
listo.no: Nestor. Clodoa.ldo 
e Bartó; Ab3t.e. Nondas , 
Serglo; F'lló. ~f"no Andra 
de FrJcdenrrich rtoto) . 
\ro.ken e N .>Unho 

p11.rtlc1pa\·u.o Uà corrida Rus 
tlca '"Volta ~ aul"""'· re..11-
>:>.d" nesta eldàde em deum 
bro do .ano fmdo. Partlcip..t 
ram d3 comoetlrio 39 m,..-,­
c1s e l t r:'1.J)a.Ze~ 

• f 

·-



<l.GINA g 

Assis Vieira Fernandes será 
o nm o presidentt> da ACINI 

O Sr Assis- Vietrtt Ffknan­
dcs, conhecido comerciante 
de Nova Iguaçu e ex:-Prcst­
den!<? do Rotary Club desta 
cldade, deverá. ser eleito 
nos próxlmo.s días Presi­
"iente da Associação C1mer­
cial e Industrial de Nova 
Iguaçu 

Ainda na ::;t"gundn-feira 
ultima. no aud1tórlo dâ 
ACINI. houve Assembléia 
Geral para elel,:ão dos no­
vos Conselhos Deliberativo e 
Fiscal da entidade, estando 
na dJreC'ão dos trabalhos o 
Sr_ JoâO Vieira Fernandes, 
atual Presidente do Sindi­
-cato Jo Comêrcio varejista 
de Nova Igua<;u. -Funcionou 
na secretaria o Sr. Jorge Fer­
reira da SUva e como escru­
tinadores os Srs João Ma­
rinho e Ernesto da Sllva 
Saramago. O Conselho Deli­
berativo vai .se reunir nos 
próximo~ dias para homoló-
1?ar o nome de Assis Vieira 
Fernandes para sucessor do 
1:1:tual Pre.'<idente da ACINI 

s,~ SJ.lvlo COelho 
Além do futuro Presiden­

te, foi eleita a seguinte cha­
pa 1única): SUvlo coelho. 
Geraldo htlquel_Q_tti, Nine 
Jorge Harbes Filho. Manoel 
Cândido da costa Lino. Jú­
lio de Matos. João Marinho, 
Franc Lenart, Jorge Ferrei­
ra da Silva. Hllton Neves, 
Vicente Guimarães Sobrinho. 
José Cicero Marques de Amo .. 
nm, Evaristo Alves VUar, 
Wnlter Bo..,ht. José Noguei­
ra coelho. João Vieira Fer­
nandes, Laurindo Moreira 
Mendes. Otávio Barbosa :Fur­
tado. Ernesto da Silva Sara­
mago_ Hugo Marques Llns 
Ma me d Al11-Caki. Júllo 
Góes. Erick Karl Vlktor Bus­
chie Mário Pedrosa Lins. 
akni de mais 25 nomes co­
nio Suplentes. 

O Conselho Fiscal estará 
ns,tm constituído: fl..1.anoel 
Pedro de Almeida Couto, 
Art.hur :\fauriclo de Lemos 
e A\"P1ino Jost Bittencourt 
Filho 

FATOS POLICIAIS 

Morto o terror de 
Vila Carmari 

O bandido :"-loisio Sih•a, que atendia pela alcW\ha. de 
Ze ~,.-,:-ão", terror de \'ila Ca.rmari e adjacências. onde che­

fiava uma ",;ang·• de a..-.saltantes e traficantes de toxicos, 
roi morto ã. bala pela policia na última. terc:a-feirn. O mar-

~~~:e ez.a~':, b:n~00 d':1 e!:!n~:~~ 8=rf:~~é/ ~: 
alta pericu.los-idade. O P~I Aercy los.é Ribeiro foi ferido no 
l!"OSt.o e.r,te1.ndo bo:,,,pitalh:ado na c·asa. de Saúde N, s de 
Fã.lima Xa ocasião, morreu também o companheiro de 
'"Zé Ne,rão'', não identificado, saindo ilesa da rdrega a 
:amásia do líder da quadrilha. l\fária. de Fátima da Silva 
Na cai,.a, o~ policiais da 2.• Cia. Independente comanda::10!-. 
~lo T('nf'nt-e- Paulo Jo~é. encontraram farta Qua.ntidade de 
n~~:onha Com as mori.1·~ dos ~ri;inais e a prisão de ou­
trus elt:mento, da quadrilha, já efetuada<.. anteriormente pe­
!.a r,olH·ia df' !\·o,·a I~uat'u. Jlre'-ttn1~ q que ::1 p:u: ,·olt:lrà a 
r-r-in:ir em \"ila C:trtnari 

"CEI-d(.DAO'; Flô;'f,l E.\-f 
•·CANA 

O meliante Ge1 aldo Bent'~ 
dito Barbosa da Silva , casa. 
do, Rua l\'..a.r1a Claud1a. 161 
Monte Libano.1. foi prf'.W n.1 
tarde de terça-tetra última 
por acusação de praticar 
golpe& intitulando-se mecâ­
nico de máquina de escre­
ver. tendo le.saJo varias pe.s. 
f'C · s. entre outras o jornalL­
ta Moisés Celeman, .is:;:ssor 
dt." tmprensa da Prcfpitun 
Municipal e o Co1t'gio M1 n­
teiro Lobato . Apo · ouvir o 
golpl.sfa, polic'la Iniciou 
d··1cêncla... a fhr: d ... pur-ar 
a. txt-e""Uan d( .--rlmns; pr ;i. 
tk- o 

-r..r,o. DO;\US( •. \U' 
rtNn:ssoc 

, lo 
• o: e tdro. ·00-

f >. nr o terça 

feira. 1dla 1.0 1 10 Jardim 
ReJent.or, pelo assassinato 
dos irmãas António C:irlos. 
de 19 anos. e Reinaldo So­
ledade de Freitas, de 14 anos. 
o ··Ne.nem". após r·ettra.Jo!' 
de uma festa. ''Domingâo' 
confes~ou a autoria dos cri­
mes as autoridades poUciais. 
comeUJos no dia 8 de se­
tembro do ano pas..ado. Dis­
se o acusado que os irmão~ 
llSSassinados t·ram malfeito­
res, tendo aa suas mortes 
repreientado v t- r d a d e tra 
tranquilidade para aquele 
bairro Para os moradores 
da IocalidaJe. ·oomingão' 
era uma espécie de defensor 
do!. oprimidos, tendo inclu­
Jve organizado uma •·pohcia 

mineira" para proteger as 
tam1Ua e birooquPiro, aH 
estabe'll'Cldos 

Dr. Elai Romildo Carneiro 
""lR1., RGIÃO-UE!\ J. 1ST.. 

oI Au111l de Oc-tus.Ac, .,. H.eabll1tat;I<> ,rei Vf:G 

l ON -JLTAS COJ.l HORA MARCADA 

• n • '.t .,fio Rua Ot:.,•1o rnrq\lm.o, 74, a1401-T~I. 324t. 
l'- .. "' clf-nrl& Tt-1 22!19 - Nova l&uáCU - J _ d• Rfo 

CORRElO DA LA \'Ol.iK.O. Sábado. 5 e domingo, 

NOTÍCIAS DA CÂMARA 
A Cámara Municip.ll rea­

llz.ou esta semana as sua" 
costumeiras reuntões pJená­
rJas - dias 1.0 , 2 e 3 - . além 
da realizada segunda.feira 
em comemoração ao aniver­
sário da Revolução 

lNOll:AÇóES 

Do Vereador Celso Valen­
tim - oficio ao DER----RJ 
:sulicitando providências pa­
ra a complementação asfál­
tlca da Estrada Luiz Lemos 
até Miguel Couto + Verea­
dor Néllo Braga Chambarel-
11 - soltcitando ao Prefeito 
providências urgentes para 
a colocação de uma camada 
de asfalto na Rua Francis­
ca Mello + Do Vereador 
Celso Valentim ofício ao 
Secretãrlo de Segurança Pú· 
bllca solicitando a instala­
tão de um post.o poUcial na 
localidade de Tinguá 

l'KOJETOS 

Do vereador Alvaro Maria· 
no dos Passos - reco­
nhecendo de utilidade pübli­
l'a :l Igreja Assembléia de 

EDITAIS DE 
CASAMENTO 

\ 1 L.,\ LJ.t!. jAJ:'liltl 

Em meu cartório estão atix-,. 
do:. os editais de c1:1~8mento 
de: 

Joã.o Machado de Sous.i, 
brasilelro. solteiro, enrolador. 
filho de. Jair Fernandes d1: 
Sousa, e Apolinárin. Maria 
de Jesu.:s., residente à RUJ. 
Perceverança. 37 Vüa Jure­
ma Austln neste Municip10, 
com Mar1a da Penha LOpes, 
brasileira, solteira. dome.sti. 
ca, filha de José Lo~. l' 
Leonides da Conceição. rt>:si­
dente à Rua Quarro it>í 
Engenheiro Pedreira ' 

Paulo Ceza.r Rodrigues doJ 
Santos. brasileiro, solteiro. 
motorista. filho de Waldo­
mtro Rodrigues dos Santa::.. 
e Maria Altce Barbosa do:­
S:.i.nto.c;:, residente à Rua Mu­
L"aJa lote 3 quadra 4 Enge­
nheiro Pedreira, com Mnr1a 
Aparecido da Silva, brasilei­
ra, roltelra ,doméstica, filha 
de Zella Rosa d.a Sllva resi. 
sidente à Aw~ntda Gut1ndu, 
40 Engcnht-iro Pedrt'ira 

l aulo lncsJo Pen:ira. brasi­
Jt"tro. solteiro. guarda :-;.•,:gu­
rança rllho de Jovrhno Gon­
çalve:,; Pereira. e Flort~beb 
do Nascirnt"nto Pereira. res1-
dent(> a Rua da Bnrracã•J, 
85 nf:sta localidade, cvm 
Telma Lourenço da Silva 
brasileira, so1tt.•1ru. dolne.sti­
ca filha de l\tanot'l Custodio 
da' Silva, e Tn~zinha Lou­
renço, re~tdl'nte à Rua Jo,:,,,: 
Palattnlk, 763 nt:sta loC'all­
dadt· 

Carlos Vieira Braga, bn~•­
Ieiro, ;solteiro, serventC', ti­
lho de ClemenUna Vieira 
Magalhães, re~dente à Rua. 
Ivan F~rnandes 22 nesta lu­
ealtdade com A.ide SlmJão 
bra~llelra, solteira. Joméstl· 
ea, filha de Oer.>Jdo Slmlão 
e de Nata.Una Slmlão resi­
dente a Rua Dr- Ivan to·er­
na.ndes 22. ne.sta locallda­
dt.: 

luael AntonJo do Nasc1-
rnento, br3.Sllelro. .solteiro, 
gar,on, filho de José Ante,. 
nJo do Nascimento e de Ma.­
ria da Pf·nha do Nasc~men. 
to rcs1d<:nte a tstr:.ula. Ml.­
guc:1 Pt-re:Lra -1>.1n. nt-a.b. loc:.t ... 
Ud.&de, com Wani.Ja Nair 
Mata. brasildr.&, soltdra, do~ 
lnktitie&., filha dt!- Anton1, 
ArJ.ujo .Mala. '" de Leonidt.... 
Ff-rttlra Ma.ia, residente a 
Rua Bra.sU n ° l 130. n1'fta 

Deu!. da Pos~e + Do Verea­
dor Américo dos Santos -
reconhecendo de utl !Idade 
pública o G A.C de Vila 
de Cava~ mudando ~ deno­
minação da Rua Llbôrio pa~ 
ra Maria da Conceição Ri­
beiro + Do Vereador Celso 
Barroso Valentim reco~ 
nhecendo de utilidade públl· 
ca o G.R. Mocidade UnJda 
de Miguel Couto + 
Do Vereador Wanderley Es­
tevam da suva mudando 
de nome a Rua Projetada 
"B" para Rua Vasco da Ga. 
ma + Do Vereador Alvaro 
Mariano dos Passo.s - reco­
nhecendo de utilidade publi­
ca a Ação Socfal Santa Ma­
ria 

i\JENS1\GESS 

Do Prefeito Joaquim de 
Freitas - elevando em 207,­
a pensão dos pensionistas 
da Prefeitura Municipal 
ratualmente o mrnimo ê . 
CrS 3001 Antes da aprova­
cão da referido mensagem. 
falou o VereaUor Hélio Cor­
redeira enaltecendo o senti­
do social da medida. Tam-

bém foi apresentada a men­
sagem que cria o cargo CCl 
- Chefe da Assessorta do 
Gabinete do Prefeito - quan­
do também volt.ou a fala~· o 
Vereador Héllo corredeira. 
ressaltando a necessidade de 
criação do referido cargc 
em vista da :.ollcitaçáo _do 
Ministro i..lo Tribunal de 
Conta.e; 

tOMJSSoES 

Atendendo :-:ollc1tação d:> 
Presidente da Mesa. foram 
apresentados os nome~ d0:3 
Vereadores carlos Ma{.!no 
Gomes e Hélclo Chamb0 relli 
re~pectivamente, para pre~ 
sldenteS da Coml..~são dos 
Servidores Públicos e Co­
ml~são de Viação e Obras 

LIDER \NÇ,\ 

O Prefeito Joaquim d(> 
Freitas: oficiou à Câmara 
dando ciência da nomeacão. 
eomo lideres do Gov~rno 
Municipal naquela Casa. 
dos Vereadores ceJ.so Bar 
roso Valentim e Vantoil Al­
\'Pli. d~ Lima 

CÂMARA EXALTA REVOLUÇÃO -·- - - ---
--~ Ao comemorarmos oe ooze anos da Revolução 

que proporcionou ao Brasil a Segurança e a Tranqui~ 1 
lldadc que tão necessárias se tazinm para o seu de­
senvolvimento lembremo-nos ao papel Importante que 
ela vem desempenhando para que deixà.ssemos de­
ser o pafs do futuro e nos enquadrâs~emos no contex­
to do presente 

A marca do progresso a, c,lá. O PIS. o PASEP. 
1 o FUNKURAL e tantat. outras coieas que nos traz o 

u(anismo de sermos brasileiros. 
O eclodir da aossa pujança delxou estarrecidoa 

até mesmo os ot1m1stas. Éramos uma potência em tudo, 
atas apenaa em palavras, ditas principalmente pelos 
uzeiros e vezeiros em discursoa demagógicos. Hoje 
somos uma potência de lato. Mostrada sem alarde, '°ªª tP.Conbscldtt. de maneira in~onteste. 

Nús, OR legiferos iguaçuanos. que temos a nosso 
cargo tt. [e1tura das leis, representantes de um povo 
pela sua v~nh,de, coasignamo.-. o~ OO~tiO8 apl&UbO-s e u 
certeza de QUf'. com a Revoluça.o, dentro da \"erda 
deira consolidação do regime democrático. marchamos 
a paHA'OR d~ gi~ante, com a ORDE~l que be fazia ne­
ct.~-~sdrio para o PttUGR.b:~.SO com que sempre ~onhit.· 
mos e que nilo passava de uma utopia. 

Einamo~ na bora da verdadt:. verdade quo e),.1-
ge algum !lacrmc10, mas qu<.• da l-'m troca certeza du, 
llb~rdade r• 1tos dire1toi- ag~egora.do" 

.\ova Jgua.çu,l.'U delmarço J.t~ Wi'il. 

Adjovold~ ::iih't!1ra preside-nll' 
,\rma~do Dias - t!'.I \'ict~-prt!sidt>ntt· 

~l'bast11l1, ~ P1•rtes - :!" vice-presidentt' 
Odá\'lo S. Andrade- t(l St!trctariu 
Amé,rtc-o dos Santos ·~ 2" Sl;'C'r..,tário 

.-\lait.o \ ·a.gas \"u-1
• \h"Ho \l1:1n nu do-1 P.u;s:"~ l ,r-

1?1' Magno üomc~. l~P(>10 liarro.io ,·~tcntun. Ue-1ciu 
Chamba~elh, Jostt Pereira dld ,\lcndon.;&. Hehu t:orrc 
deira. ~1batdo Dantas de ~leio, _\fár10 f>erei,:a Marqut·~ 
~Uho, \ aotoll ~lves dt!- Lima. Vaoderley Es1evam da 
Silva. Jast:> Gm!hcrmioo ele Lima, Ntlio ChambareUi 
~f~b1!~:!~dc:A::rt~~a~~-randa, .Jo~é .AJveB Pinhf'iro. \\'ai~ 

IO('alidal.lt• 

'-1:l~cionHo~ da Rocha, 
bros1ldru. soltt.'iro. vigilantt­
filho lli· Valckmiro E.!:('QUll·r 
Limes dn Rr.,ch:i fo f.Íl' p'-~n­
"ª Pt·de~ni <ta Rocha, n~­
~1'le-nte a Av Goianta Uti<J 
No\·~ . lgu.:u;u, Bairrl, Nuv l 
Ame-r-1ca. nl'~tt.· Mttnic1p1v. 
t·orn M~l.t'li GouJart de Sá 
bra..silf-lra, 1-olt.clr-J., domé:sti~ 
<'o, filha de· Orc:;,te.s OouJart. 
dl"' Sa <· d~ Antonla. de OU­
v<·tra. t• Sâ rc.'ildentc a 4 
trada M'.:l.guPl Pt·reira K 11 n, .t: IOt'altdad, · 

M.anvt'I ?1:kndes Ba.rboza 
brasileiro. &>ltelra. filho de 
Antonio Mt:nde:; Batboza, t' 
Mar1o. Lulza l\frndt•s coart 
Rl'gína da Sll\'.:t. br~lktr.i, 
!-ollt>lrr,, ngrlcultore'.S tilh ~ 
de Bl'lanrunu Pereira Ja Sil­
va. t> Maria Avelina de Jt•· 
.!Su.,. 1·c-.s1dl"nt.(- a Rua Sa!Omí• 
225 ne~ta IO<.'alldad" 

•e~::: 3 ouber de lmped1m,nte 

4t)Cr .J J 1, J 

En"e~ 5<:hia..,o - Of/rial. 

EUITAlS tq; 
CASA~IE:,q 

\ !LA ue CA\A 

Ern 11eu c,utóno e, t 11 J 

rlo ... o. ed1td1S de t:.aszrne:t',, 

J.e::d~~ã;. tad;t~~,1;~ t '-
sl!eiros. sol!<?iros, m~ 
" . doméstica. ele fJlho ~ Jc. 
:-e Plt:1. Pantln ,;_, can:t: 
Bereijo Rodriguez e ~a 7;. 
lha de João Marc,uno ~ 
,\rru9o. ,e Josina1i'odon: 
Côrícel('ãô, ambo;;; rêifdtr.• 
neste dl~trito 

Raymundo dP Souza t Vi; 
nria "~ ::;ih"l Rodrigue.s, h .. 
ildrcs. solteiM.'-~ industr'.a! 

e doméstica, ele filho dei,. 
ventlno de Souza e Sl'ltt:i 
Coutinho e ela filha de J'a:i 
me Rodri~UC'~ r Otelinda. 
Silva Rodrigues. ambos ret 
d(>nks nestr ctistrtto. 

Fernando Fen-eira dos S&:: 
tos e Cl:\lldPte G(>ralda 
C~rv:ilho. bra,,Jleiros. so~ 
ros pesc:idor e dom· 
t-->le filho de Jo.~ Ferreira 
Santos e Zenira Guarlno 
Santos e ela filha dP J: 
Florindo de Carvalho e N 
~rali.la. Monte1ro. ;j,mbos 
sidf'ntes neste, distrito 

Quem souber de TIPP.di 
acuse-o. 

JOSÉFRÕES 
CARLOS MANHitS 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OIÀRIAMENTE DAS 9ASt2t6 
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JOAO BARBOSA 

.. tH,UU\Ol-. l"Ht,11ca,n1 \ 1-f.SJA 1,0 TR.ol-,.t .. ,t·,/\n" 

\ lgur~u 1n 11 pr tnt.lt l..'i "'..i v,da ucJc.. pol 
11, 1 (·mpr,sonal <h.• ·'°º\ ... Igua("u. lxm ::- sim LJnh1·c1dc... 
wmc d ,·l<la nrhstlC"a d l , 1e3de, e.lo H o de J,rnrlro prcs· 
· '°~aram ~ m u._ r l w o lnPSQuN1vel fe§ta de cru.1 
reall.:ada na nolt(' d(' r.<gunda-fl"im tdla 3U m, NCJ\a IguJ. 

._ Cou .. 'n Club, quando o coiunlSL'l t-rlo A W1.. schtnft'ldcr 
do "Jcm.11 ,Je Hojt' , o Fhunn, n.w homr., 1c1 o pc • 
onn.licbcJl s cem 'l'rofl. u "F'US.11 " 

o t·cn:uio 0t·m''b(1L.1cJo' pt"lo art,~ta AJbt•rto Cavalcan­
ti 1pre•, i·tou cm dcslnqtTr a ponl<' Rio -Nltero,, o DC'do dt• 
Deus Crl·to R~dl•ntor ~ta ~hi rtura do "sl,O"Q,· tJ"·nnos 
1 prc.~·r. scmpr<' .JplaudJda de \"lC<'nte A.lvcs l" &eu orgfü. 
,.,etron,r r.1bc:.nclo a aprrstntarao ao ator F-.1.bJo C·1m:1n, 

•• :itrt wuma dJ carJo Antes. proprl3mente. de aer inJ· 
,~mJJ n l't , ímónia foi srn·1do um dt'ljcio.~o ant;1r prl'pa. 
,·ado ,,.,r nona .-\pOn'Cid:1 Furtado Nune:,- l' sf'rvldcl ~or 
um:i t·QUiJX' dt trintn garc-ons Este colun1.,t.a tnmbem 
ag-rac.w.do tom o Trufeu ··Fusão". apresenta .F.l'US agra.­
,réclml"nt<k o trio p('IT tr:-..st.• lrmbrodo de,tc modrt-to 11'­
oork Gua--d:lrl'.'mos , .:1 honrr~a hOfflf'll..'lg"P.m como n..-co· 
.-u.rdmrnto ::tO"- nosws qu: · e anos d<' 1mp!"f"n, l"m .S<JVa 
J~\1:l(U 

&,>gundo o colun.L11;tn tr10. ('S~c troféu vl~a c~tlntt.ilar 
a.e. art..s, a cultura. A c-omun.Jc-a<"ão <' a S,("l(".leda.dc do OrnnJt!: 
Rio. premJando anualrnl'nte o.s que, .~elhor se houverem 
nessas lmportant, ,s tfvldad,._.. eomu.nJtarm'- Db.~ ntnda que­
a tsc-•lhn obt"df"Ceu :i uma pes;quls.:i )t"t-ada a t:·ft•!t,. por 
C'li~ J>uhlirid~dc Jnto n pciouL:c:'io do Grnnctr- PJ, 

n~ U0.\11 , .. \(if.lDOS 

Dentre os agraciados presentes aquela nolt.e festiva 
1noL.!:le .\ri Fontour.3. Erick Rz<'pe,ck, Jorge Dória. Car-

"'1100 de Azevedo, Wanda Lacerda, Lady Froncbco, Eva 
Tudor, Chlqwnha Gonz:>.h-a, Albert<> Moreno. !lltlrla da.s Do­
N"r Frl"lt:1s. tprimeira d.im:1. do Muntcipin:. ceL--o M<>:-claro 
VJc<·nh.' ;\JvP&. Sabrina rque deu verd::idelro HShO'W" com o 
·ocjunta ··~o.,<'o Samb,1"1 ~ Meninos de Deus. cario~ Im­
f-f;al J1J..Uth Ah-es da Slh~ ManoelJna Sirnõ!:',._ B,..'lratn, As­
ls \ 1 .. : a Fl"n13r.de~. LJuro TI:eobaldo 01clh Julia M .• vtins 

Pinto. S.ise de So\lU\ Giraldo. Amlne Melo, Luiz Antonio 
Tel.Wir.a. TU1:za. da Gn:u·..., ~1adeira Pt ira L3i d .. . Sllva 
Antunes, J\·y Hartm.1nu 

Como homenageado.') especiais. rrct>l,zram troté:u.,, ao 
tm.al da. soknidade, o Prddto Joaquim dfl Freit.a~. o .gcrcn. 
tl' do B:Ulcn do Brasil. Alvaro Ayelo. o chefe do Scf'\·1ço de 
R.elacõe.s Pilbllea; da PJ\l."1, Sr Nlcanor Gonç.ah-es Perei­
ra, o Sr Ca.rlo:- &.•nto Siqueira • agflntt- do INPS o rapi. 
tão Ah·ar1l Flo~ Neto e V:llcir Alnir!da. diretor do "Jor ­
nal dl' Hojt• 

_, _ O Nluni~ta quando rrttbia o troleu .. F~o·• das n••A, 
...,. soa mad~ Ma.ria . ,.._,._ 
toio d• J.. K .__.- Terez.a f f'rnandes C'.u.llc:inti v rge o.__,~ cam])OSJ 

RAZ.\R l<I ,1 R\RATO 

Minha Querida Eliatl!" do.< 
.Santos Tetx~tr.1 
~ rom pra2 r O .-~ 

r~-"'lo Call30u·mf' ti fa­
cao ~lor 2 nda pelo foto 
rl~ 1-aber o~ nome-s d~ jo­
ven..~ dtnAmicot que t>t...~o a 
frente do IDO'l'lmuito "Ba. 
v.ar bt'-n OOratf>"' Al.ils. 
"FJeun· <.. Aur?1J,-, e :'l L'J 

ctnhJ. ~ao t,do.s como jovt'D.5 
:lo. maL-" alto valor hum:rnl 
timo. JlOl< o trabalho que 
,,.les e outros j01t"en.ct ?í"allznm 
t-m n0&..~ cmnuntdn.d«!'. cor:­
upe,vlsão dn Pf> ~ndl' 

~~~co~~i~~ nó.~ a rru-. 
'>ara OUPm ni"to ~!" , 11,,1'1.· 

'"t'cer1n5 qu,!. SC·P'tlnct·, Fli:.t-­
.~. o "Buar """' b,r.it,J" 

·~m 9. n,u.Uff·'l.c'~ dt• ~e-nder 
t<.a J>rttc.'IR lrrt:o?i.00, °' o•,1~ 

e Tf>N:.tlJ--\dq "I')~ 1Jm et 

minh:w que em determjna,.. 
<los dl:i.s transita pela clda­
dP Assim sendo, v<>ce. pre • 
Zddo lettor. ao rtttber cm 
sua rua. e.ss~ caminhá.o dê 
wa p..,rreln de eolahora.rão 
f'm &anntos, rouf)n.S e- rlrti-o­
ri.oméstirn.:i em dc-&uso \.s­
!l:.lm. vocC" estará ~lnborando 
com familias m,,-oos tavo. 
reclJ::is pela sorte 

Um u.bra.cão, E!i:Jne e IX!.· 
~bt:1u por sua eoluna ••oru. 
pa.n JrJw•m" r.m •·o Prmt1101•· 

\ 
n:T n1 'õO, .. A e:., .. , 

' A UrJião Bra.silf'lr.t de 
Tro\-·adnre.s, Sec~o d(• Nova 
I~u:1çu. ~ta comunicnndo 
ao.1 st•U;, membro.'! e a.t;30cUt,. 
.rJ°:, (JUL· a pa...'1lr de a!n.1r.ha 
«tia o, ~rá a &e reur.lr 
nu audJt<,rlo da ACINI na 
\,enl<la Gov, l\manl ~lxoto. 

J36. • .andar Rt"ntC~.1cntt 
ce<t lo p0r $l'U 'ltu::i.l P"t·3l 
Urntc Sr S1Nlo co,·l.ho. A 
FBT No-.•n lR'.tla(.:U (; pre.:-1dl­
rln rwla conht·C"ldn. 1· l·stJma 
ria poctfaa EJl.l Simões Cam 
PI.S, u1lih.:-r.dtárla r,m Portu. 
g Jl"S·l.Jteratu.ro nn. FacuJda­
dP cl ... FUooofJ;. Ciências e 
Lo•l tfr ~0\'J. 11 3CU 

1 \OSLI> JNAlGlltA 
._ \1 ,o .P,\JIO(ll l.\l , 

um ,ant.:ir nOJt" a.s 20 no. 
w,o na Matriz do Sagrado 
Corarão de Jt'&U:s, do caon 
ZL·, marcara a tnaugurr1cã1.r 
,to Saláo Paroquio! daqueln 
1t?r1dn 1,eguldo de urna grnn 
dr lit'n:sta c-om ttnomado­
nomr-• do canc-ionelro nacio-­
nal Vale- lPmbrar o trabo.· 
lho dl•nlflcank do pároco 
local. Pe. Dlnnrte Duarte 
Po.MOS. que espem o com­
pn,...clrncnt<> ma.,lco de !l~b 
i\!1. rc-s:Uvldad,.s programada.-., 
r--in hoje 

ROTI\Rl ~os F\I 
1.'Rffll!RGO 

Reunindo r t• pre.~entaeões 
d,. diver.sos munlciplos nu~ 
mlnen.~s e dn Cnpital do 
rst:ido. encerra .... çp hoje, em 
Nova Friburgo. a "6.ª conk 
réncla Distrital do 457, pre. 
,ldlda pelo Govem&dor Luiz 
(',onz:11,:a de Brll<> . A sessão 
,. ,1r-ne de instalação se deu 
no.s salões do COuntry Club 
,oca.l, an~ntem CJia 31 es­
ta.ndo o encerramento pre­
vis!<> para logo mais, com 
lentar de confraternização 
no .salão social da F ábrica 
de Fll<> 

~nss NO\'A l(;UA(;U-7, 

Prevista paTn mato vin~ 
douro a elelcâ,, de Mlss No­
va Iguo,:u-1975. desta relta 
-.;nb a coordenar.iiio da Srta 
n1one Gomes. · :unctonà.rt:, 
elo Tc.nt; Clube de lllcsquit. 
Casas comerctaIB. clubes e• 
col('ll'los sediados no ~[urúci 
pio .serüo convida.dos a apr,:. 
sentar suas canctidaturas. QUt' 
deverão ser soltC'lra.s e eom 
Idade entre 18 a 21 anos 
Menores de 17 anos poderão 
concorrer, desde que apre­
!,.Cntt.,m autol'lzacão do Jlll:1. 

Oione pede para avisnr 
QUt' para matortb, csclar, • 
dm<-ntos, os tnt.: resados po-. 
derão procurá.-lll diarlamen• 
u, no TC de Mesqwt.~ 
através do telerone 9133 ou 
p~soa.lmente dB!-- 9 às 12 f' 

dss 14 às 17 horas Aos do-
m1 o., das 9 à-~ 12 hora: 

S1Ut8.'I.O DA POSSt, NO 
" U 1\0 Dll JGUI\CU'' 

Para comemorRr a pos.,,. 
te, .sua nova diretoria, sob ;1 

pr~ideneta d<' Lulz Carlos. 
de Freitas, o Bloco Camava· 
lesco Leão de Iguaçu estarã 
promovendo hoje e dia 5 l . às 
22 horas, o "Sambão da Pos­
se" rom a pre.st>nc-a d:l. Ba· 
teria da ÊS .\foddade Inde­
J><"ndrnt,, de Padre ,11gue1 
destacando-,;• a "nota dl'Z" 
do Me.-i.tre André " u. famosa 
N1•iY:1. Futó. '1'3mbt•m f'Stflrf\o 
prt•H·ntps o Rlrt Momo do Rio 
de Janeiro. Edson Snntana 

n de Novn tguaru. Silvt<; 
ll<·<k, bem como a Bateria 
rb Porteln, rom 1)3.S..'iistas ,. 
cabrorha::;. t• o conjunto dD. 
Vt"lhrt Guarda. tOdos acom 
p,1nhado., do Plwldente da 
famo:sa Escol11 C;,rlinh.,!" 
Murn("anã 

f 'NJ,\('l OSV U,T)()-.OfVA 

Ho1e. no Forurn Itatxttana 
t.·. t:irão •,e unindo pel0s; la· 
cus do matnmónk>~M. jOVPl .l 
Osva•:to Ferreira lltlmnda e 
Diva DunrtP ~mbo.1 bancá. 

r,o:'I. buWnlt' cor eddo o 
l?OIVO ~ filho ele- Zef 11 o 
M.i .. rnnd:i t c".a Sr• Cnnsta 
tlnn dr M.cirn \1ira.ndn. 1" n 
1-wivà tllha drt c::i.~:i.l Ralmun. 
do Dn:ut~ t"' Olv:l COsta Ou· 
:i.rtf. S<-n·1ráo <'Orno pa.drl­
nhos: os OOn("á.rlo.,. Vttal Pin. 
to de Souu. Neto e Df'lflnn 
Lane de Uma souza. Os nu 
hen.,.s passnr.1.0 o lua-dr-m,.: 
no Malabu P:ilacf• Hot4·1, f'm 
C'.llbo Frto 

DH &i;LWI' l '.\f \Jt.\ 
SOURE \ ,n Ulf R 

.\ Acad1·n11a dl' Letras 
Artes de Parnc.;1mbl, pre.sldl· 
dn por Dna, Marina dt• M(>.. 
raes Sarmc-nt.o. ttallzara Jta 
11, ~:.c·xta·frlm, no plenãrlo 
da Câmarn ,1unic1pal d:i 
queJe Munic1pto, a sessão ;o ... 
Jcne comemorativa ao ~wo 
Interna.eionnJ da. Mulher, t'n· 
... Jo em que ,. . .,. pror·.'rlda 
umr1 con:.• •rénda pelo Aca­
rlêmico. Dr /U'!:t0n1t'I B(·llot 
<ie Souza. Juiz ,te Direito, 
~ob O tema. '' A Familia e a 
Mulher n:i Vld:, e no Lar" 
Na mesma. ocas.láo serão dt~ 
plomados com.o Membros 
Correspondentes d ll q u e la 
Academia o poeta ,Antonio 
'Mtlla .- o hl.<l"rlador Alípio 
~1,.ndes 

81!LFORO ROXO TEM 
80 \~ NDW'iTltHS Df' 
CONFEC('OES 

O pró.sp,,ro di.strll<> de Bcl­
ford Ro,i,:o conta com dua~ 
renomada< 1 n dústrlM de 
ronfeccõe~· ;.. ANAS BELA. 
· ,neclnll.zndn cm uniformes 
profissional-. sita à Rua 
...,orndo. ·99 • , FRANFER 
CONFECÇOES g aba rltada 
em roupa., intimas em geral 
As d uas firmas são de pl'()­
prledade do "expert" GeTal­
<lo Pacheco. que durante 15 
no, foi Dlrel<>r de Patr1-

mônlc d• Escola de S~mbo 
Imf)<'rio S..rrnno 

'V 
D8 TO DAS AS 

MARCAS 

Coosenamoa com raptde11 
e garaolla 

Atendemo, chamadas 
a rl.,'1\fr-:11., • .,~ ? t tio,.,~ 

ll11a \larechal ~orl&uo 
PelitOI0, 2459 

.\'OVA' IGUAÇlJ 

Advogado 
Ur. Paal• Fr6e1 Mae.laado -

" 1.-0.ado - Trave1ta R o1ln 
1, .!'4.&l'UDt , 71 Hla 204 Tel 
'J. ,a, - NOV'e tauaçu. 

____ POUCAS & BOAS ___ _ 

ft•m 11r11-,,.'."Cllllnl uto hoJr. en1 .l.,c•uu• o {.:J.ntlM-U• 
IIJ.(n 1lr l'M(";\ 11:,,mth ido p lo {'luhl! ,te (\l(':1 r Pe> 
t ., tlt• "º\,L fa.:u.•"'u tn<"crr.l..,... hoif' f!M s ... , l..ou­
rruro " c·~nttn4·iw 1)1,-lJ"ital do I i,m1 Club l)llr n· 

1:t i11rJ11.,hr ~0111 l p,1rtic,Jpa1· 1u ilt" ·'llhnad•, CtPftO 

dr .......... " •• icua.<'u.lnos. de'\'tt.lamf'nt,, ac:omp.:inhadn... óe 
.. UJ., ,lom.1dn-r.Lo.

0 
d .. ntrr df'" -ON r ( 1.L ,Jna.rv :\tartiru 

J o- !' Fi·rn.and,·,, ,\lhrrt.1 ValVs. l ,ui,: So1om,,n 11 fi.ri­
to Ht·n:ito da Sll'\'l"lr.'.l-, Od.ila.ttk) ,\Jv1-s e Gu-. 8':rtot 
dr '1.iltl, C .1bucu e\1.:1.rà em fe~t.A.• amanh.1 cdiaf,1 
qu.a..ndo o Sr. Be..rino °SUD.N ft.ali.r~i a fefl;,l publíca 
intltu;l.rh "'f'f' .. 1.1 th Fusão··. qU.&ndo outorr.1r.1 dipltt­
m:1, ,1,- Uvnr.;i in ~h:rito :t yari.:L-t ~nalid;1dr.1. dt'n• 
1-r1• •" qu.1.1-, o PrM1df'ntfo d., {'am.'lra ),funif&pal 'l 

dina.nrn·o \d jo-.·.,lrlo "'i•h-ei.ra.. uma !,tmpaha ..t~ fiiru · 
ra hunnna Wf"'llinrton Rottlh0 ,·squftm:\thando 
N1m 1·:1r'lnho ,u:1 1-"'pocúrã.o d .. :.ir1.- mare!L<l1 "ª"-' '?1 
d, ... , •• ,..,;: ... no ,nv:a 1:!u;\fll ('onntn: Club O Aaldtt 
tf'U r r:1tr•r bf-nt•tic·f'nt~ \..<'IO<'i:M-ao i'lidie.l d,• S'O· 
,-:\. l cu-'-('U (·11m ,, intuito fif' motir.a.r a t-13.~ cqm 
um:i. M·r'&e dt· r,rn,nMf,r,, ,·ai promo\.'f'f nm ('1,ntur-.o 
""'bf't Oftatmn1orh. <'Om pl"emLo, :u)!IJ autoT""": dO! me-
1hf'l!'M 11'1"b:llho~ N-,, f'OOnlt-na.cão o Dr J01!,,,f, t.uh: 
lt1twiro 'fm "'~C!'UIT04'nto no PlaTto Anual tnr.l 
197:,. o C.l"upn ,t·· Fnt4"t'Dldaclft lrft\ã ~h~la 'Pl"'°'fflO-­
, r Mnunh='i 1dl") fi1 ,1-1 .. to :I.~ 1'? h'l,as 11Ui~ om f"'n, 
f•onh·.-. ""nte-mo. uuandfl o n, '"''ºnlo df' Pai-v~ ,,.,_ 
,._.. r-,1 ,.,.., "' .. ...,. i~f~t-1~ .. ~t:11,!lic)·~ I Out~ ....a· 
1--•r·1 j,"_..rt-.nt,-. ' ""':' n Dt- "'"h·•,tlá.o F .-rnandp,, 1 Bu 
.,....,..,., ,,o ('l" ' º .,r <'orf Pl';.nri·,., "1.14! n ~ •-cti N"-.. 
U7:lnrl,• .,.. ... c:;.j,,'1it";•to ,ti) ~w,.,•in V•re-TI.-t, fl ,.. ~RT"\ 
..-.,, .u.,.. , • ....-. ,tf ... Q t12 .. 1f; ~ ... 1 (C Mr.i• . Tr,-n:l - "ltM­
·tt-1..f ....... , ~fio.;:;,.n,1 """..._,t.:.,i('h "º i:-,...,.,....,;"h-..­
mf''lto'·. t F~ :.tn°" n"t..-m ( l'li~ 41 'l -.tlv,-n, "Htn., Ju­
.,...,_ '""•~ -,,.. M.-,f llilton N"9', P 1l Od,t~ 'Se-.t<. 

n; .. , ~-trá fr...:f~iandn 1'10,.-:1 ldt1f'I .. -. ~-rt• Th~"'"1:-' 
rt1.-th,,_ fiOt'\ dn ~". e S1"'.• lt..1.lmunfin 0Mr1 'Pontt- / 
rol"'~ '1la lfl '"ºt':1 idadl' n PT--• ;,l"'Y'tt... •1

• li~a 
A.- l\f"'~rl..n. .t.- V1>v·• lf"'Uli" '' .,;h-n_..,,:,., -,,t ••1-.f\n f" 

,.-.,_.~Hitw '\fáriro 'P•N'lr, '\1'"1ftll•..,. f'il~o ' fln-\.- f:t7 

"' n""" "' "" '1•1''"""' ,,.. ... .,.."".._ ' t·ro-f'n,o-• t,.,1;. ""'" 
"ln1vf'-·lri,,. ru,t~H,-i,- l" Srt • Rit"' Guede--. C'-,f'flM,t) 
f-'..~hn .. "td"\ funclnon,;~ tf .. c- l'Oi"''-' ,.,,..,.ti~,in"II ' '""ª· 
"'l-t~ "" .. .., mniht"!, 6--. i-'ade S. • Sr• vdc).- ~tia Bor­
d\i P1-relrJ., espn"' do Dr. Wl"1aine Daart,, Pereira 
P,,..ci,l•"•,. .t,- 'Rotar. Clnb de NO'Va. Truarn 1 

PENS~: "A maJOT ~rb do ~l!r ham.an,o nie- é 
auando t"le deffffb ,.,~u~ inbnà~. mas ~m qu.1odo 
Ple na...~, a. eornp~ndi---1~ t-m n a.a vida"~ (Gu.-,- :Wat­
tos) 

Cemunlcacão à praça 
Ivan Faria Teixeira e <:elita Alves Teixeira, na 

qualidade de ex-Utulares da FJR..",iA RISA."IDRA 80U­
TIQUE L'I'DA.. a fim de resguardar seus interesses. 
con · •nicam à PRAÇA que o Sr Carlos Sergio TOiosa 
Echavarrla assumiu todo passivo e ativo da firma. 
passado e presente, conforme venda feita pel08 pri­
meiros ao segundo. tudo de confonnldade com o con 
trai<> de compra e venda registrado no Cartório de 
RA!gtstro de Título., e Documentos, no L.0 B il, sob o 
n .0 de ordem 806. venda esta realizada, pactuada • 
eonrluida em 12 d~ marco do ano em e~ 

Novn I<tuacu, 31 de marc;o de 1975 

CURSO PRÁTICO DE TRABALHOS 
MANUAIS E CULINARIA 

PROF.• ~tARIA S PEREIRA 

SEXTA.FEIRA DIA 11 AS 14 H 
AULAS DE SALGADINHOS 
4 TIPOS DIFERENTES E DELICIOS06 
COM APRESENTAÇÃO 

VISITE NOSSA EXPOSIÇAO PERMANENTF 
End Trav Mariano de 'Moura, n ° 7-apt."202 

NOVA IGUAÇU 

Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro 
Esult6rlo : lu1 13 de Maio, 85 - sala 204 - Tal. 2361 - Not1 1pm 

A i;aata Cata da 114.lael'lo0r4la do Rio de J aaeJr<>. plena propl'lel&rta du 
PAZF..,oAS llADL'REIRA, MORRO .~GODO, TINGUA e SÃO JOS2. Jna ao 0011»­

ohnenlo de qaem tn1ere11ar poua, qae dll&a 1erra1 nlo ~derlo aer •eadlda.t 
aem relalbadol 01 lerrenv1, a nelllaam prelexlo, nem , iampoaoo, nplorad•t ,u 
i,edrelraa el<11tentet. llragem de areia. ,or qaem q1&er 4;: aeJa welllo 1><>1• 11r~ 
Prl& 'lur. C'ua •• qHa Ie,almeale a ,.,,ea .. 1e. 

IU!llSTRO APRÃMO .UffÕ!UO DA cos·n - i'r•-·· 



ESPORTES ________ _ 

GORREIO DA ~AYºYR:A ------­Gonta-Gataa 

n humildade é a chave das 
grandes vitórias 

.\p~r do " ba ndicap•· que a ~eleçâq de C&~, le­
'"ª ~olJre a de Nova. Jguaçu Ue> jog-o d e a m.anl1a, J)clo 
c.:,.uup(-ona.to Flummt:u~ de FulebOl Juvcnü qu.- a 
f"<'h:~c;\ fJ;l VcU1a l'ron.nci:i está promovendo, lt'h\06 
'Jl'\tJ'if"a le ,1a. cla..--~ifka(':"io da ra.pa.:zeada que c inerga 
a camls1 bicolor da nossa Mentora, tah,ez mesmo 
pelas inúmeras vantagens que teva o nosso advr.rsá­
r io, ha uma po..,i('âo bastante ciSmOda e que pode 1-uir 
durante o tr..tn~urso da J>ejeja. bastando para i~o 
llUt a s ntli~as pC(."aS da mãquina. montada pelo téc­
nico ·.ratão e -.cus c<>mpanheiros de direção, Ah'lnbo 
e Zw:a. funcionem .:ln1tro do e~uema ptevíam<'nt.e 
e-laborado. Ca-"i~. alem de jogar em !!>em, domínios 
leva doi!> ponto~. na íre.nte (joga para n empate) e 
tr ês ~ois de vantagem no sistema "ªve1·age", que. pen­
~ndo bem. e do...e pra leão. Entretanto, fazendo um 
raciocínio o ai<.; apurado, cOucluimo~ que o futí'bOl e 
uma cai:,;:'.I de '-ur_presas. e a hwnildade que leva o 
no,,o quadr<' .a u~ p()~;ção desig-ual pode ser a bÚf1-
sola que levará nossa moçada a uma grande vitória 
e que por certo sl:'r:l reS"is1rad.a com muita ê nfase na. 
hü•tórb do futebol da noss., queri.cla. Nova J~a "u 
Na ~emana que p~s,ou, tivemos dois e:xernploc, de que 
a lrnmildade é a chave das grande$ vit-órias A der­
rota do Flamengo para o São Cristóvão, depois de es­
far venet"ndo por 2 a r. e a \'itõria do humilde Pri­
tn:H'era "'obr(' o Jtttimidade. pcl'l. ce'ntag-em de 2 a O, 
.. a~r:rn1o-~ campeão do certame da See-unda Oi­
,·i-.ão 

UTAllLIO RE:-iU!\ClOl 

O Sr Otacilio Tava­
res, Presidente do Mes­
quita FC, rcnunc:ou au 
cargo, durante a reunião 
Cc diretoria. na semana 
p3.5sada. Fonte que mere­
ce fé nos lniõi-mOu --q-ue 
o motivo da renuncia.. do 
Ct,;;reto desportista foi 
em virtude da inêlusão 
na chapa encabeçada. pe­
lo Sr. Nielsen Louzada, 
candidato à presidéncia 
nas eleições do dia 13 pró­
ximo. de elementos QUf' 
fizeram opo.sição cerrada 
2. direcão do Presidente 
demissionário. Na nos:sa 
opinião, Otacillo deveria 
lutar pelo seu ponto de 
vista e não renunciar. Ue­
vendo levar en conside­
ração :1. gr;.,ndc- folha de 
serviço prestada ao alvi­
negro mesquitense, inclu­
sive. com o enriqueci_tnen­
to do seu património:-

.U.\GOANA YAJ D.\lt 
COQUETEL.\ 
J;\Jl"RFN~A 

Hoje .. noite, ài; 22 h• -
ras, a AA Ala~oana v..ti 
recepcionar e "o n vidados 
e~peclais e a imprensa 
escritn e falada. ofere­
cPndo um coquetel que 
anter:ccterá !' baile prc-
1?"?'::i.mado c-om Arnaldl) Jr 
''Show·• Na oportunidade, 
H'rá aprr·sentti.da à lm-

1 pnnt::2 :'ls instalações rt1 
n0v2 ~rd~. local da sole­
ri u ~de à Av. Emil1o Gua­
da.gny, n.0 831, on Edson 
Pa...,sos. neste tfunkíplo 
Segundo chegou ao no.sso 
conhecimento o preslden­
t,, Arnaldo Vilela P .ma 
,firetoria O r g antzaram 
11r per1f"lto plano de tra. 
tnlh0 e o executaram no 
rna!s r>etleit.o :-.Hêncio. 
colocando a slmpátic::i 
agremiação no s<·u d,-vi­
!'Jo lugar 

~~I\EST CAMPl",o n o 
'"'l'l'r.R.A(;\O 

O Everest AC é o cam­
f')f"·ão do Torneio Int.egra­
ção Otávio Pintn Guim-i­
rã,,s. que a T...DNI promo. 
Vf"U f-m eombln.nçã.o com 
O l>P.oo.rt.aJntnto -~UtônO­
mo do FCF, ao derrotar 
a f"q1,;lpe do Volant,,,i; pn,-
3 a. o. lá em Inhaúma O 
Pavunen . ..e, qur tin..'ia co­
mo C('rta sua. vitôr1a con­
tr.i. ó Mf!'Squíta FC, P n 
consequentt conQ.ubt..'\ do 
título máximu, f'mp"ltt>u 

com o alví-negro mesqui­
tense, no encontro reali­
zado no Estádio Augusto 
Simões. pela contagem de 
2 a 2 . Embora com a 
mesma quantidade de 
pontos ganhos e perdidos 
do Pavunense. o Everest 
ganhou o título pelo sis­
tema _do gol "average··. 
Pela mesma maneiri

1 
o 

MPsquita FC conseg1.1tu a 
3.A colocação 

NOVA IGUACU NA 
FUSAO É DESTAQUE 
E\'IDENTETF. 

com o título o.cima. o 
r,onfradc Carlos Silv::J fez 
uma rep.,rta~f"m no "O 
Fluminense· ·, cto dh 29 
Uttimo, destacando Nova 
Iguaçu como uma das 
mais ativas cidade da 
Área Metropolitana com 
relação aos desportos de 
um. modo geral, Justifi~ 
cando seu ponto de vis­
ta. dos m3ts corretos, 
diga-se de passagem. fa­
zendo ampla esp)anação 
sobre nosso desporto, ci­
tando nomes de dubes, 
títulos. suas atividades. 
praças de esport.f:'::; e etc., 
incluindo ainda entidades 
que ~stimuJam o desporto, 
como O SESC e a ACENI. 
São ma térlas desse ga b~ 
rito que os jornats que in­
tegram o complexo de 
Arca Metropolitana d:.-. 
vem JncJutr no ~'!u nott­
clárlo. 

SOCIAIS 

Transcorreu no d.la 3 
qui• passou o anlver!>árto 
nataltcio do mano Gerson 
Moscoso O almoço que o 
Gerson comemora anual­
mente a e te me r ld e 
ser.d. realizado am~­
nhã, em sua residên­
cia de Madureira + O 
garotão Jorge Augusto Du­
arte, sábado passado, 
completou set.s antnhoo 
&iu:s p a 1 s olereceram 
um.a grande resta. + O 
AC A.üados vai real.Jzar 
wn gr-..uide ba.Ue hoJe. em 
sua &ed~ soeial, abrilhan­
Uh1o pc·lo fabuloso con­
junto ··som - MeI080m 
Rock-lwU" Mot,és Ro­
dr1~ues, Alberto Araújo, 
Luiz Carlos e Roberto Pc­
r1-ira, componentes do rt·­
fí:rido conjunto, prome­
tem uma grande curtJção, 
ainda mais que vüo es­
trear aparelhagem nO\'O., 
no ba.ilf' dP- lo~o m:ilc; 

i:tf0AÇ10. "'·ª Ju iz Mollc'• •,,tar(ttH"'~ Morado se - ' Segundo <be;,, 

OFICINA• RUd Luiz.a Lambe:"1 91 
- r~, 2i6i - - - - --
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~ ton.heti.QJ,..n~ ~ ._, 
1 "de.!'te O~Uo TO ~ °" .ll.e,quita fl ''>I\ 

ra•a •rn dinb,i.;, ""'·" 
sas .,......_ li o;,;; 

Gerson foi o grande vencedor da 
prova "31 de Março" 

clube ••nrunia,, <>4lo -
como dít;eraru QII t, 
que o Otacllio · 'llio 
Ah, ... má, 1, ....... 
Tonbo ex·jo!Qd,:"­
de Sonmbr,,, e 

O 
t_Xt 

esquerdo d., lri__,,. 
AC. Branco 0:"'3-
convocado para,· ~ ' ~ 
juvenil de Sova r--

Promovido pelo Olube 
Olímpico de Clclismo tCOCil, 
realizou-se domingo último, 
nesta cidade, a prova de ci­
clismo "31 de Março" pro- . 
gamada para homenagear a 
Revolução e que ficará fa­
zendo parte do calendário 
esportivo da referida agre­
miação. O atleta Gerson 
Santana. da CALOI, foi o 
grande vencedor com o tem 
po de 2 horas e 8 minutos. 
na categoria de corrida 
Roberto xavier Bispo, do 
COCI, venceu na categoria 
de passeio. cobrindo o per. 
curso em 2 horas e 33 mi­
nutos Os vencedores rece­
beram troféus oferecidos 
pelo "Jornal de Hoje" e até 
o quinto lugar foram con­
feridos troféus e medalha,­
pelo clube organizador 

CORRIDA 

dos. Nas 4.ª e s.a colocações, 
chegaram, respectlvamente, 
José Joaquim Alves Ferreira 
t2h 16m 3s) e José Luiz de 
Andrade Berlim <2h 50m 1 
ambos do COCI 

PASSEIO 

o .:segundo colocado na ca­
tegoria de bicicletas de pas­
seio foJ o clalísta Carlos Au­
gusto, com o tempo de .. 
2h 51m, vindo na terceira 
colocação Francisco Anto­
nio de Freitas Neto, que fez 
o percurso em 3h sm, Licí­
nio Emanoel de Castro Ri­
beiro chegou em 4. 0 lugar 
<3h 6m e em 5.0 lugar. Jor­
ge Lúcio de Paiva l3h 2Om 1, 

todos do cocr 

PARTICIPAÇõES 

Na categoria de bicicletas 
de corrida, o segundo lugar 
coube ao ciclista Otãvio Au­
gusto Freitas Moreira, da 
equipe '·Malharia Mena·· 
com 2 horas e 16 minutos 
cobrindo o percurso, segui­
do de seu companheiro de 
equipe. Luiz Antonio Mendes. 
com a diferenca de 2 segun-

Participaram da prova "31 
de Mar<'O". além dos ciclistas 
prenúados. os atletas: Gil­
berto Ceciliano Goncalves. 
Altair Ferreira da Costa. 
Carlos Domingos de Lacerda, 
Rogério Pereira de S;:>uza, 
Edtnelson Sampaio Franco. 
Joel Pinto Garças Filho, NU. 
ton dos Santas. Oswaldo Gui­
lherme, João Paulo Figueire-

fiã:ºZ~u~n:;~~~ ~:e~~~~~ 

Fernando da Silva Freitas 
Fernando da Silva Pereira: 
António dos San tos Gomes, 
Luiz Pereira dos Santos. Eri­
velto Ricardo. Fernando Au­
gusto e César dos Santos 
Silva 

COL,\HORAOORES 

Por nos.so intermédio. o 
Sr Gelson Freitas. presiden­
te do Clube Olimpíeo de ci­
clismo <COCIJ, agradece a 
todos que colaboraram na. 
promoção: Corpo de Bom~ 
beiros desta cidade. fornP­
rendo um.a viatura que lide­
rou a corrida, abrindo ca 
mlnho para os ciclistas. pro­
vidência que possibilitou a 
realização da prova; PX Clu­
be de Nova Iguaçu. sob a di­
recão do Sr. II Bnto. pela 
cobertura efetuada, graças 
aos diversos postos no per 
curso e tambem volantes Que 
informaram à Comissão Or­
ganizadora a positão dos 
competidores. num trab:1.lho 
excelente dos radioamadores 
e finalmente. Patronato São 
Vicente, por intermédio d3. 
Sra. Gilda Motta Pontes 
encarregada da parte térrea 
daquela Instituição. que co­
locou à disposirão dos ciclis­
tas os seu.-. banheiros 

1 
eJ'la acertando ..._ C-.. 
feréncia para a ~ 

1 

~ I Es~,1 tunna • 
fácil: i?fDnnararn ~~ 
que ftzerarn um ..._ 
parecido coni ,. 11-
~- Lagarto foí ma:... 
Tia0 ? • .\rmando ei..,. 
eretário do AC ·lliuo,. 

1 

~e nwna roda queo'ft. 
ao Lari:ato esta ,iw., 
do Com o Pavão, por" 

1 este não ntandoa %1111 
ce-,~a df" frutas. ··o 

1
ae, 

qu1· ha Tião. indagou h, 
,·:io quando %11~ Nft 

já não esta l'fD fOflK 
A;ora compre'' Tatil 

1 domingo ultimo, barroa 
o no~"'º ool3borador ~ 
beti.o Porto na porta • 

1 sede At; v<><ê. T:dio. 
também está desco~ 

• cendo os am.i"o"? .\ f15-
ta do 5-lº anii;e.r.-ário '3 
Queimados f( dizem CI! 

1 
foi .iôia. )fas stm conn 
te não apa~eemo .... m~ 

EDITAIS 
DE CASAMENTO 

Cartório :!e Mesqui' 
Em meu car" .JI .J Etáo · 

dos os editais de casamento e, 

Antoruo \mor~ SL 
ban r:o S<.;iang:e Cal'.& 

Nova Iguaçu vence Nilópolis e 
decide amanhã com Caxias 

Aln·s, dome:itlc:1 brasile:.. 
solteiro() re'.-ident :·s r 
distrito. Rua da Vat:: 
ele filho de Pedro ,-,l~ 
da SUva e :\[arta de I.DU[2; 
Amorim. ela filha de J.!' 
Candido Ah·es e Josefa • 
Santos Alves 

Confirmando nosso prog­
nóstico, a seleção iguaçuana 
de juvenis derrotou domingo 
passado, no campo do Ali~­
dos. o selecionado de Nilo· 
polis, pela contagem de 3a !. 
Dessa forma, nossa represen­
tação ficou em condições d_e 
decidir com Caxias, amanha 
a classificação na chave 
"Prefélto Stmão Ses.sim, pa­
ra as finais do Câmpeonato 
Fluminense de Futebol Juve­
nil, que a FFD está promo­
vendo Paulinho foi o arti­
lheiro. marcando o primeiro 
e o terceiro gol da tarde, aos 
20 minuto-. do primeiro tem 

po e ao.s 33 minutos do se­
gundo temp0 Ailton foi o 
autor do segundo gol 1gua­
çunno, aos 23 minuto,,; do 
segundo tempo. cabend::, a.o 
atleta RosevalQ.0 marcar o 
gol de Nilopolis. aos 28 mi­
nutos da fa5õe derradeira 

Ul'TROS DF.T.U,IIES 

O veterano Betoven Ne­
ves. da FFD, dirigiu o en­
:ontro com um bom tra b:i 

lho sendo auxiltad'l pJr An· 
Campanha e Wa1dir Lut:,. 
Gomes Quad!"os. Nova lgun . 

('U - Edson · João, NUo, Val 
do e Beto; AJlton, China e 
tnio I Carlinhos 1: Dirceu. 
Paulinho e Da\•id i Francts­
quinho• NilóPOUs ~ Edson 
<Buião>. Oja.ir, BUo Cadinho 

e Paulo César (AdÍlson1 · II 
s.inho. Rosevaldo e Pauli~ho: 
Waldir. Tinho e Ricar\lo 
Amanhã. à tarde, 3 nos..,t 
s.e-Ieção jogará em Caxias 
no EsLádio Municipal. con~ 
tra a seleção local . De acor­
ria com o técni('O T:i tão. nos. 
sa <'íHliJJ{' dev<'r3 se aprt" 
. ...:t, nt.;11· c-omplet~1. f'stando ta­
to.:; O.S atktas em perfeita.s 
rondl('õ<'s fi.tjcas 

.PRATELEIRA DE NOTICIAS 
o Prima vera. FC, simpá­

tica agrenúação de Quei­
mados, sagrou.se. domin­
go último, campeão do 
certame da Stguncla Di­
visão, edição 74. promo­
vido pelo. LDNI, ao vtn. 
cor a equipe do Inthnlda... 
ae FC pela contagem de 
2 a O, em jogo verdadeira ­
mente senso.cJonal. A es­
trêla do verdejante quet. 
madese brilhou intensa,.. 
mente nessa fase decl­
slva do aludido campeo­
nato. vencendo o Unidos 
de Santa Rita por l a O, 
e o lntlrnldade por 2 a O 

Jogando nela "Copa 
Sul Fluminense", dom1n. 
~o Ultimo. em Mendes, o 
Pot}·guar FC derrotou o 

com uma e-Xiblção digna. 
doe: ma.fores PlQfrtos. redl. 

mtndo-se dess~1 forma do 
insucesso do domingo an­
t.erlor, quando perdeu de 
4 a 2 para o Ad.rlanino 

Aprovett.'.lncto a 10Jg:i d .::, 
supracitado c-.erta.nu, 0 
"mel.lo·· mesquitense · v;u 
1ognr am1.::,tosamente ama 
nhã. n o Bm.tro ::innta Eu. 
gl'nia c-ontrn o AC Alin­
do, 

Não e SÓ o HeUópolb 
Que esta Interessado no 
concurt10 do atleta Déo, 
<lo Vol!'tntes. para o. tern­
porodn dP 75 o Everest 
t:im.bém manifestou Sf'll 
mU:resst.• J)C'!o eficiente 2a. 
gu(:Jro, tt'~do O técnico 
~ezt, oretecldo ao aludido 
Jogador cento e cinquenta 
c:i:uzctros por partida. N.i 
m~sma base oterectdo n 
D~o. foi con\lidado UJ.~ 
bem o atleta. &.bu~o. Ja. 
tfral esqu~/lo do M•.SQul-1-

Fr- ig-on-ti-co AC pela. E>leva­lJa. contagem de 4 a 1. 

--=---...e___ __ _ 

~a Sabugo não ~abemos 
->C ,vai. Quant.o a béo não 
deuca o tutebo1 lguac;-Uano 
ºnde tem o seu cl.rcul~ 
de, ::unfzaJe. por dinheiro 
nenhwn, P:llavt'tls dêle, 

-----........ 

rio 

Jacir da Sih·a Fllh 
drtlheiro e Edna de J 
Chagas, domestica. b~ 
ros. solteiros. residentes 
te distrito. ele filho dr J 
da Silva e Enalr dos $J.:!! 
da Silva. era tnha de C&. 

~ª~t~~ ~:s ~~~~; ~ 
gn.s 

João Luiz da Stlva. 
r1heiro e :\faria das 
da. Concti<":io. dOfll 
brasile11·0s. solteiros. ft'~ 

ti"s n~.ste dhtnto. Ru,~ 
rrun~s Barbosa 19 .. q JI 
:?11. ele filho de se,.-:-rulO tJ 
JW<.'I S~basttão e Josefa sei 
d .1 Silvo. ela filha d< ;:,., 

::~'l e:::~~º r:~~~c~J,"Â-
Quem ~ouber d~ iit1r' 

me-nt.o ::teu.se-e 

• e:qultr- ' ' 
lt"~u, 83.t.~ _ otid:Jí 

,/ 
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